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Coronel Martinho Pereira em entrevista: 

Aveiro e a maior parte das pessoas não faz ideia» 

S. João da Madeira 
A guerra das pausas 

O sindicaro dos operários da indúsrria de calçado, malas é afins dos distritos de Aveiro e 
Coimbra convoca para hoje uma assembleia de delegados. À aplicação da lei 73/98 não está 
a ser cumprida pela maioria das empresas. Segundo o sindicato «durante o último ano, os 
patrões destas empresas prometeram aos trabalhadores que cumpririam a lei quando esta 
fosse aprovada, ou seja, 40 horas semanais com pausas incluídas». Agora que a li foi publicada, 
srecusam-se à cumpri-la, provocando uma onda de. revolta dos trabalhadores, chegando ao 
cúmulo de dizerem que vão descontar o tempo a que legalmente têm direito. A reunião de 
trabalho rem início marcado para as 14:30h, na sede do sindicato de São João da Madeira. 

Resíduos tóxicos 
Transfer em Estarreja .... 

Associação Comercial de Aveiro em festa 

de Cravinh 0 
k 

Recordar 
David Christ o 
A Federação dos Bombeiros do Distrito 
de Aveiro vaí prestar homenagem a David 
Christo. Várias iniciativas vão decorrer 

no próximo sábado integradas nas come- 
morações dos 90 anos dos Bombeiros No- 
vos de Aveiro, Recordar o importante pa. 
pel que protagonizou em pro! da coope- 
ração e união das corporações de Bom- 
beiros é um dos grandes objectivos desta 
homenagem que pretende tmbém mos- 
trar quem foi este «esbanjador de talen- 

à festa ami- 

buindo-o nome de David Christo à ex- 

Rua da Lota. 

tas, À autarquia associou 
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Representantes da 
Associação de Entusiastas 

do Caminho de Ferro são hoje 
recebidos em audiência pelo 
Ministro do Equipamento. 
Evitar o anunciado encerramento 

do troço da Linha do Vouga, 
entre Mourisca do Vouga e 
Oliveira de Azeméis, é o grande 
objectivo deste encontro de 
trabalho. 
Mais uma vez, os defensores do 
caminho de ferro vão alertar para 
a necessidade de 
uma mudança de política 
relativamente à linha do Vouga 
que, garantem, «não tem sido 
devidamente aproveitada pela 
CP que a deixou cair na total 
degradação». Página 13 

«Há muita fome em 
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David Christo discursando no XIX 
Congresso dos Bombeiros Portugueses 
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2 Campeão das províncias 
Entrevista Quinta-feira,26 de Novembro de 1998 

Martinho Pereira 
  

“Há muita fome 
no distrito de Aveiro” 

O Banco Alimentar Contra a Fome vai realizar, nos dias 5.e6 de Dezembro, a campanha de Natal para recolha de alimentos, a segunda 
desde que está em funcionamento. O objectivo é duplicar os resultados obtidos na campanha de Maio e conseguir recolher 60 toneladas de 

géneros. Uma meta «ambiciosa» para uma campanha que se chega pela primeira vez, este ano, ao concelho de Oliveira do Bairro. 

Marta Reis 

  

primeira recolha, estavam uma experiência que não - principal capital do Ban- o Banco se levantou. Com vai realizar; e o contacto 
a contar em ter 10 a 15 tínhamos até agora. Esta co Alimentar é o huma- muito boa vontade de com elas, não só nos vai 
toneladas. No final, tínha- recolha de Dezembro vai no, sãoas pessoas quevo- toda a gente que trabalha proporcionar que tenha- 

Nascido há cerca de mos maisde 30 toneladas, correr muito melhor por-  luntariamente trabalham cá mos carrinhas para crans- 
tm ano e meio, o Banco só da própria campanha. que já sabemos as necessi- | para nós. O Banco não CP — Há muitos vo- portar os alimentos dos su- 
Alimentar Contra a Fome Para além disso, com os dadeseas dificuldades que tem capital próprio. Vive luntários ou há uma crise permercados como tam- 
só começou a funcionar — produtos que vieram da tivemos na primeira cam- das cotizações dos associ- de voluntariado? bém de voluntários das 
em Maio, mês em que foi Comunidade Europeia  panha. Portanto, vamos  ados e dos donativos que MP — Há alguns vo- próprias instiruições. 
realizada a primeira cam- para o Banco Alimentar, agora evitarqueoserrose, nos vão chegando do Mi-  luntários mas precisamos CP — Como é que fa- 
panha de angariação deali- que rep cerca al as dificul- nistério que tutela o Ban-  demuito mais. Esperamos zem a distribuição dos 
mentos. Superadas todas de oito toneladas, angari- dades que sentimos, não co Alimentar, das pessoas que pata esta campanha géneros recolhidos? 
as expectativas nesse âmbi- amos 40 concladas. CEA O MP — O Banco tem 
to, o Banco debate-se ain- CP — O Banco Ali- dizer que fizemos a últi- «Presentemente, realizamos campanha uma metodologia própria: 
da com alguns problemas  mentar Contra a Fome re- ma campanha com cerca nos concelhos de Aveiro, Ílhavo e Águeda não dá à pessoas, dá à ins- 
em termos de voluntários — cebe também excedentes de 170 pessoas c agora e vamos realizar, pela primeira vez, em tituição. Esta tem, neces- 
e sócios. Da primeira cam- | da Comunidade Europeia? estamos a contar em pre- Oliveira do Bairro» sariamente, que estar 

panha de sensibilização, na MP Há duas coisas cisardemaisde 350. É >>> >] sredenciada perante o 
qual foram enviados cerca completamente distintas: uma diferença significari= que são sensíveis à causa e não haja dificuldade. Nós Banco Alimentar para fa- 

de 20 mil mailing só che- uma éacapitaçãoaqueo- va na organização, para de empresas. O capital apoiámos 195 instituições zer à entrega à pessoa ou à” 
garam trés porcento deres- Banco tem dircito como que acampanha corraida que foi necessário para durante a última campa- família carenciada, porque 
postas, Um resultado desa- Instituição Particular de | melhor maneira. montar tudo 6 que está nha, em Maio. Desde esse o Banco não passa da ins- 
nimador que o presidente Solidariedade — Social CP — Quais foram as nos armazéns do Banco, — mêsaté Novembro, distri-  tituição. 

dircoção, Martinho Pe- (IPSS) destinada ao apoio principais dificuldades — ascendeuaunsmilharesde | buimos mais de 340 to- CP Realizaram já al- 
reira, desdramatiza, já que quedá. Por outro lado, fa- que encontraram na pri- contos. Algum dele, nós neladas de géneros, deal guma campanha de 
teve como ponto positivo cilitamos a vida ao Centro meira campanha? fomos adiantando, outro mentos. As instituições sensibilização da comuni- 
daraconhecero Banco Ali- Regional de Segurança MP — Acima de tudo, — fomos esquecendo que o que apoiámos, estão sen- dade para o problema da 
mentar. Mas como a per Social, distribuindo todo a falta de voluntariado. O tínhamos pago c só assim síveis à campanha que se fomee paraa existênciado 
sistência é uma boa “arma” o programa de apoio à co- 
e “a esperança é a últimaa | munidade e a todas as as- CRC RE 
morrer”, outro mailingestá sociações ao nível do dis- 
já a caminho... trito. Isso facilita sobrema- 

neira a vida ao Centro 
Campeão das Provín- Regional, na medida em 

cias (CP) — A assinatura que lhes disponibilizamos 

   
      

do Banco Alimentar Con- os nossos armazéns e tam- 
tra a Fome foi celebrada bém o nosso pessoal, res- 
em Junho de 1997. Um  ponsável por toda a distri- 

ano e meio depois,queba-  buição que, felizmente, 
lanço faz da actividade do correu impecavelmente 

Banco? sem qualquer problema. 
Martinho Pereira 

(MP) - Não podemos fa- Fizemos a último 
larem um ano e meio por- campanha, em 
que, apesar da escritura ter Maio, com cerca de 
sido feita em Junho do ano 170 pessoas e 
passado, o Banco Alimen- agora estamos a 
tar só começou a funcio- contar precisar de 
nar em Maio deste ano. mais de 350 
Desde esse rempo para cá, 
está a trabalhar em pleno. CP — Quantas reco- 

CP — Em Maio fize- Ilhas já fizeram? 
ram a primeira recolha de MP = A primeira foi 
alimentos. em Maio e vamos realizar 

MP — Sim. agora a segunda, em De- 
CP — Ficou satisfeito zembro, que está em ple- 

com os resultados? no trabalho de preparação. 
MP — Os produtos re- CP-Como está a cor. 

colhidos ultrapassaram,  rer esse trabalho? 
em muito, as nossas ex- MP -Bem. À primei- “Nesta camapanha o nosso objectivo é conseguir 60 toneladas de alimentos”   pectativas. Por ser a nossa campanha deu-nos 
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Banco Alimentar? criminar. Se 
MP - Fizemos uma e — dissermos 

vamos agora começar ou- que na cida- 
tra. Para além do mailing dede Aveiro 
que vamos enviar à popu- também há 
lação do concelho de fome, é ver 
Aveiro, e não só, vamos — dade, Nós 
também levara efeitouma sabemos que 
campanha nos meios de existe, 
comunicação socialque, da estamos den- 
outra vez, foram pródigos tro dascarên- 
na maneira como apoia- > «gias e pode- 
sam o Banco. Temos ain- mos: dizer 
da uma campanha a nível que-há mui- 
nacional, orientada pelo ta gente que 
Banco Alimentar Contra passa fome 

o no pe Ra aa a “O Banco Alimentar dá às instituição, não às pessoas” 

Bancos, Cada um é inde- ORE mess primeiro donativo e que distribuí-los, conseguindo ses concelhos serão as pri- frio. O próprio Centro 
pendente, mas seguimos Num âmbito mais vasto, - fajo primeiro empurtãoao deste modo com que esses meirasbeneficiadascomos | Regional de Segurança 
todos a mesma doutrina, esse flagelo é notado em Banco para começarmosa produtos sejam consumi- géneros que foram adqui- Social em uma linha que 
para haver unidade. Os maior escala a norte oua — comprar coisas que neces- dos dentro do prazo de va- ridos, Mas não somos, de rambém apoia a monta- 
Bancos Alimentares pau- sul do distrito? sitávamos para trabalhar. lidade. Mas isto ainda está mancita nenhuma, infle-. gem de redes de frio nos 
tam a sua maneira de es- MP — Existe mais — Para além disso, temos — muito embrionário. As xíveis, porque se houver | bancos Alimentares. 
tar não como instituições — fomea norte masnázona — donagivosdeváriasempre- empresas não estão habi- uma carência de uma ou- 
que andam a pedinchar da beira-mar também há «as e de muitas pessoas. tuadas a trabalhar neste tra instituição que nos po- “Esperemos que as 
sistemaricamente, mas muita carência, muito em Temos conseguido trans: ponto; todos os produtos nha o problema, de modo pessoas sejam 
com duas campanhasanu- parte devido aos proble-  mitir a mensagem e rece- que nos dão, são desconta- | nenhum há uma parede sensíveise se 
ais — em Maio e Dezem-  masque os pescadorestêm — bido respostas positivas. dos no próprio IRC. Por- que impeça que apoiemos tornem sócias do 
bro — que normalmente enfrentado nos últimos | Queremos que dinheiro tanto, as empresas até “lu- - essa instituição, assim a Banco Alimentar” 
são acompanhadas por anos. Felizmente, há mui. que nos chega seja sufici- cram” com isso, porque | direcção do Banco enten- 
mailing para as pessoas que (8 DI —————s cdescontam da. CP — Quantos sócios 
são sensíveis à causa da ções que «Há muita fome no distrito de Aveiro e mais do que CP — Normalmente, tem, actualmente, o Ban- 
fome, que é muita no dis- olham por es- a maior parte das pessoas não faz aquilo que — quantotempoéqueosgé- | co Alimentar ; 
sito de Aveiro — a maior sas carências. ideia (...)passa ao lado de todo esse dão. neros recolhidos ficam nos MP — Presentemente, 
parte das pessoas não faz No entanto, flogelo» CP — armazéns do Banco Ali- temos 137 sócios. São 
ideia -, terem oportunida- Os tem o ta Eos o o tmais Sanios: — muntar? muito poucos. À anuida- 
de de ajudar com algum apoios que haviam deter. ente para fazer face à des. critérios de distribuição MP — Após a recolha de são seis mil escudos; a 
donativo. O Banco Alimentar está pesa diária. Nós pagamos do Banco Alimentar? dos alimentos da campa- partir daí cada um dão que 

CP — Disse que há | sensível, essencialmente, a dois funcionários e não MP — Tudo o que o nha, fazemos a triagem e — quer No mailing que en- 
muita fome no distrito de há necessidade que essas é, minimamente, com as Banco recebe da Comuni- | verificamos o prazo de va- vimos, havia um espaço 
Aveiro, É uma situação instituições, têm um âm- quotas do Banco que po- dade Europeia, os exce- lidade dos produtos eten-— dedicado às pessoas que se 

preocupante? bito extraordinário de demos pagar a esses fun- dentes comunitários, é — ramosdistribuilosaolon- queriam fazer sócias do 
MP — É preocupante apoio às famílias que pas- cionários. Temosumacar- distribuído a nível go dos seis meses que se- | Banco ou que estavam dis- 

em muitos lados ca mai- sam fome. rinha, um empilhador, distrital. As instituições param as duascampanhas. postas a colaborar de ou- 
or parte das pessoas passa despesas do diaa-diaete- | candidatam-se, temos a Vamos dar um cabaz pe- tras formas. Das cerca de 
ao lado de todo esse “O Banco vive para mos que fazer face a elas. ficha de cada instituição, | riódico a cada instituição. 20 mil cartas que enviá- 
flagelo. Há zonas onde cri- evitar os desperdíci- CP -Qualéafiloso- o que é que apoia é CP — Quando foi fei- mos, para o concelho de 
anças e pessoas idosas não os alimentares” fia do Banco Alimentar — contabilizamos, percópita,  tagescriturado Banco Ali Aveiro, não tivemos três 
têm que comer, e não só, Contra a Fome? consoante cada uma. Isso mentar, disse queum dos por cento de respostas, 
também há falta do que CP — O Banco Ali. MP — O Banco vive é definido em consenso objectivos era conseguir Apesar de tudo foi positi- 
vestir. Embora isto seja mentar Contraa Fomere- para evitar os desperdícios como Centro Regionalde ternosarmazénsumarede vo porque deu a conhecer 
um Banco Alimentar Con-  cebe algum subsídio para dos géneros alimentares. E Segurança Social. O queé de frio. Já está instalada? o Banco. Vai seguir agora 
tra a Fome, nós disibuí- fazer face às despesas que por vezes há supermerca- obtido na campanha do MP — Neste âmbito, outro mailinge não vamos 
mos milhares de sapatos e tem? dos e outras empresas que Banco Alimentar, vamos queria destacar uma em- desistir, Esperemos que as 
sapatilhas que nos doaram. MP - O Banco rece- sem deserminados produ- distribuir a instituições presa, a Friopesca, queestá pessoas sejam sensíveis e 
Chamámos as instituições beu alguns donativos que ros cujo prazo de validade que estão, essencialmente, sempre ao dispor do Ban- que se tornem associados 
para levar todo esse mate- | deram para aliviar as con- 4 curto e que chegam à — sediadas nos concelhos — co Alimentar para guar- do Banco Alimentar Con- 
rial para distribuir porque tribuições que tinhamos conclusão de quejánãoos — onde a campanha foi rea- dar todos os elementos — traa Fome. 
não há imensa gente que feito. Recebemos do Mis- conseguem vender centre lizada. Nós, presente- — que tenham necessidade CP Neste momento, 
nem coisas para calçar  tério que tutela os Bancos gam-nos ao Banco Ali- mente, tealizamos campa-  defrio. O quenão querdi- quais são as maiores carên- 

tem. Alimentares, da Câmara mentar. Como tem uma nha nos concelhos de zerqueo Banconãorenha cias do Banco Alimentar 
CP — Quais são as zo- Municipal, que nos cedeu cadeia de distribuição óp- Aveiro, Ílhavo, Águeda c | necessidade de ter meios Contraa Fome? 

nas onde senotamaisesse  osarmazénsequenosdeu rima, o Banco chama as — vamos realizar pela pri- próprios, Já contactamos MP — Voluntários e 
flagelo? um bom donativo, o Go- instituições para virem — meira vez em Oliveira do uma empresa no sentido donativos para melhor po- 

MP — Eu não vou dis- | vyerno Civil, quenosdeuo buscar esses alimentos e Bairro. As instituições des de instalar essa rede de dermos encarar o futuro. 

Perfil de Martinho Pereira 
Martinho Pereira, an- dia de S. Martinho, san- acontecendo um pouco ma; sobretudo clássica, 

tigo oficial do exército, ro padroeiro que lhe deu por todo o país, costuma «quando estou cansado» 
reparte hoje grande par- o nome. ter vários livros de cabe- diz; e essencialmente 
apa O pouco tempo livre ceira. Actualmente, está Beethoven, compositor 
Banco Alimentar Contra que tem, dedica-o à fa- a ler “O Nome da Rosa”, que elegeu para sua 

a Fome e o trabalho na mília e à leitura. Para do ex-jomnalista italiano “companhia” quando é 
Universidade de Aveiro. além dos jornais, que o Umberto Eco. o ns E 
Nasceu há 61 anos, no mantêm a par do que vai Música, ouve algu- 

 



  

CP propõe mais isenções 

Saneamento custa 

os olhos da cara 
Poulo Rovara 

A Comissão Concelhia de Aveiro do 
PCP veio recentemente a público dizer 
que os Serviços Municipalizados estão à 
agir como se não existisse uma delibera- 
(ão a isentar os moradores abrangidos pelo 
“endimento Mínimo Garantido do pa- 
samento da taxa de ligação à rede de sa- 
neamento básico. 

  

Foram os comunistas, através do elei- 
to da CDU na Assembleia Municipal, os 

autores desta proposta que deveria ser do 
conhecimento dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro. Mas não o é 
porque o executivo camarário ainda não 
informou os serviços, conforme denun- 
ciou à PCP em conferência de imprensa. 
«A Câmara pretendeu aliviar o peso na 
consciência sem resolver o problema. 
Contudo, ficou assim reconhecida a le- 
gitimidade da população e só em 
consequência das suas reclamações e ini- 
ciativas foi deliberada esta isenção». Está 
é uma, de um rol de críricas, que os diri- 
gentes locais do Partido Comunista fazem 
ao executivo de maioria socialista. Con- 
testam a forma como está a ser conduzi- 
do este processo que tem tirado o sono 
aos miaradores, em particular aos agregar 
dos familiares que vivem com magros ren- 
dimentos e que, agora, se vêm na emi- 
nência de ter de desembolsar cerca de 82 
contos para pagar a factura da ligação à 
rede de saneamento. 

Esta conferência de imprensa serviu 
também para denunciar as pressões que 
alegadamente tem sido exercidas sobre os 
moradores que sé recusam a pagar os 
82.500 escudos. Maria Emília Miranda, 

da Comissão de Moradores de Santa Joana, 
apresentou situações em que os próprios 

  

  

  

fiscais da câmara chegaram a fazer uma 
ameaça velada com a penhora de bens pe- 
rante moradores que afirmavam não ter 
possibilidades de pagar a ligação. Para o 
PCR os protestos da população, nomea- 
damente em S, Joana, Aradas, S. Bernardo 
e Mataduços, são justificados uma vez que 
«não se trata de novas urbanizações, em 
que praticamente os custos da ligação di- 
luem-se na própria construção». 

Os comunistas deixaram claro que vão 
continuar a bater-se por «uma solução 
justa e séria que tenha em conta as 
especificidades deste problema no conce- 
lho». A proposta dos comunistas prevê 
cinco casos de isenção da cobrança da taxa 
de ligação, tal como foi defendido na 

Assembleia Municipal de Aveiro por 
António Salavessa, líder dos comunistas 

aveirenses. A CDU volta a reivindicar 

publicamente que devem ficar isentos da 
taxa de ligação as moradias cuja licença 
de construção seja anterior a 6 de Janeiro 
(dara da publicação da 14 Lei das Finan- 
ças Locais); as moradias acerca das quais 
se comprove que foram licenciadas na 
perspectiva de uma determinado local de 
passagem da rede de saneamento, e que, 
passando agora a rede por outro local, cer- 
tifiquem despesas resultantes de obras para 
adequar a rede doméstica à nova situa- 
ção; as moradias cujo processo de legali- 
zação tenha obrigado á construção de fos- 
sas (desde que se demonstre que essa cons- 
trução foi de valor igual ou superior a 40 
mil escudos); devem ainda ficar isentos 
de pagamento da taxa de ligação prevista 
nos casos da elevação por bombagem seja 
extensiva à cobrança da taxa mensal, da- 
dos os custos de energia e de manutenção 
do equipamento, suportados pelos mo- 
radores. 

  

  

Jovens de Ílhavo querem e merecem mais 

PS critica Semana Jovem 
Os vercado;    socialistas da Câmara Municipal de Ílhavo não poupam críticas à organiza 

ção da edição/98 da Semana Jovem. «A princípio ficimos preocupados, pois julgímos que 
algo de estranho se estava a passar no gabinete de apoio ao presidente da Câmara de Ílhavo», 
começam por dizer às vercadores do PS que reclamam o facto de não lhes ter sido entregue 
qualquer convite ou simples prospecto sobre a “Semana Jovem”. Os socialistas concluem que 
não seria da vontade do presidente que «as actividades que decorreram durante a semana 
fossem presenciadas por nós, com o nanural receio de ser feira a comparação com os anos 
anteriores». 

Mas as críticas não ficam por aqui. Os representantes do partido da rosa no executivo 
ilhavense lembram que a Semana Jovem «tem sido aproveitada para valorizar vários aspec- 
tos culturais», no entanto, prosseguem, «a quase totalidade das acções previstas na área da 
juventude para 98, não se realizaram: acções de prevenção, espaços jovens e bibliotecas, 
maratona fotográfica, falar coisas sérias, visitas histórico-culturais....». Ao que o presidente 
da Câmara de Ílhavo classificou de Semaria Jovem de transição, os socialistas chamam 

    

  

  

«semaninha (...) que só se realizou para não dizer que não se fez». 
Os vereadores socialistas fazem ainda uma comparação entre a Semana Jovem/98 e as 

anteriores: os habituais 15 dias foram reduzidos para sete; no entanto, a verba gasta exce- 
dei os 7. mil contos, quando, anteriormente, o orçamento se ficava por'S mil 500 contos. 
Assim, concluem, «além dum exagerado gasto, foram defiaudadas as expectativas dos 
jovens do concelho, que esperavam e merecem mais é melhor. 

  

M 
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vos municípios 

Esmoriz, Gafanha e 
Lourosa ficam à porta 

Os movimentos auto- 

nómicos e os defensores 

dos novas municípios de 
Esmoriz, Gafanha e Lou- 

rosa aplaudiram o nasci- 
mento dos concelhos de 

Odivelas e de Trofa, os úni- 

cos projectos discutidos e 
aprovados na Assembleia 
da República. 

Ao contrário do que foi 
anunciado e noticiado, o 

parlamento não chegou os 
projectos lei de criação de 
19 novos municípios, uma 
vez que apenas Odivelas e 
“Trofa reuniam rodas as exi- 
gências legais. 

Os principais impul- 
sionadores das candidatu- 

ras de Esmoriz ( Ovar ) 

Gafanha ( Ílhavo ) e Lou- 

rosa ( Oliveira de Azemeis 
) aceitaram pacificamente 
este facto mas não vão bai- 
xar os braços. 

Pode demorar algum 
tempo mas acredita-se que 
a elevação a concelho che- 
gará um dia. 

Manuel Lima Sardo, 

presidente da Junta de Fre- 
guesia da Gafanha da Ne 
zaré, chegou mesmo a via- 
jar até S. Bento no dia em 
que o país passou a Termais 
dois municípios, para de- 
monstrar a sua solidaricda- 
de, e para lembrar aos de- 
putados que o processo 
não pode parar ali 

Em Esmoriz, Alcides 

Alves, presidente da jun- 
ta de freguesia, não ficou 

surpreendido com a de- 
cisão da conferência de 
líderes parlamentares. 
Segundo Alcides Alves o 
fundamental é alterar a 
Lei Quadro dos Munici- 
pios, de outra forma, os 
projectos não voltarão a 
sair da gavera. Daí que 
Alcides Alves aconselhe os 
partidos políticos a «não 
andarem com iniciativas 
legislativas desgarradas». 

No caso de Lourosa, o 

presidente da junta de fie- 
guesia, Carlos Silva, que 
nunea esteve ligado a qual- 
quer movimento separaris- 
ta, continua convencido 

que «a elevação à conoelho 
facilitaria a tarefa dos 

  

autarcas. 

Paulo Portas surpreende 
Ferreira Ramos 

prai da distal de Aula do PE Ibiafaitiado de senpeesa pelas deciinações de 
Paulo Portas. O líder do Partido Popular declarou ser sua intenção deixar o a liderança do 

partido caso os militantes não aprovem a Alrernariva Democrática (AD) no referendo inter 
no: Ferreira Ramos confessou não estar «à espera de uma tomada de posição deste género», 
no entanto, adianta que «esta á uma posição compreensível por parte de quem defende 
convictamente determinada posição, como é o caso de Paulo Portas. Á hora do fecho desta 
edição a distrital de Aveiro do PP dá inicio a uma reunião com as concelhias do distrito. 

Resíduos: ninguém explica 
Até ao final do ano o Governo vai 

decidir quais as cimenteiras que irão co- 
incinerar os lixos industriais tóxicos, es- 
colhendo duas das quatro localizações 
possíveis: Alhandra ou Souselas, Maci- 
eira ou Outão. 

O processo de consulta pública dos 
estudos de impacte ambiental está fe- 
chado desde à passada segunda feira, ca- 
bendo agora à Ministra do Ambiente, 
Elisa Ferreira, a última palavra 

O Governo, que recuou no caso da 
incineradora de Estarreja, aparece agora 
determinado em não adiar o problema 
dos resíduos industriais perigosos ape- 
sar da inevitável braço de ferro que terá 
de travar com as populações em ano de 
eleições, 

Para Estarreja paréce estar rescryada 
uma peça do Sistema Nacional de Eli 
minação de Resíduos Industriais, a cha- 
mada TRANSEER que não é mais do 
que uma plataforma onde ficarão arma- 
zenados, por um determinado tempo, 
os resíduos em trânsito para as 
cimenteiras. Uma hipótese rejeitada pela 
Assembleia Municipal de Estarreja é 
pelos ambientalistas locais 

O presidente da Câmara tem prima- 
do pela discrição neste caso evitando en- 
volver-se numa polémica cheia de ante 

    

cedentes, À guerra contra a incineradora 
deixou mazelas, o debare público e polí- 

tico não foi nada dignificante. «Entrarei 
no sistema quando o sistema me apare- 
cer com naturalidade» refere Vladimiro 

Silva, aparentemente tranquilo com o 
que se seguirá depois da decisão do Go- 
verno. No entanto o autarca avisa que a 
câmara rem a última palavra «a autarquia 
vai pronunciar-se sobre o assunto se al- 
guma vez receber um pedido de 
licenciamento da localização da estação 
de transferência». 

Desta vez, e ao contrário da postura 
assumida em relação à incineradora, o 
presidente da Câmara de Estarreja não 
se quer expor, até porque não acredita 
ho avanço do sistema, mas sobretudo 
por causa da forma «pouco sériar como 
tem sido tratado 'o problema dos rest- 
duos industriais. «Não estou para ali- 
nhar em folclores, entendo que estas 
matérias são demasiado sérias para se- 
rem tratadas com demagogia», afirma 
à aurárca socialista, pará quem o pró- 
prio Governo não está isento de culpas, 
pois enão foi capaz de encontrar o me- 
lhor caminho para o necessário esclare- 
cimento e para a participação de todas 
as entidades que tem de ser considera- 
das neste caso». 
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Associação Académica 
aposta no esclarecimento 

A Associação Académica da Univer- 

sidade de Aveiro (AAUA) vai manter à 

actual postura perante a actual política 
educativa do Governo: apostar no escla- 
recimento dos estudantes e no diálogo 
construtivo em detrimento das 
“poliriquices” e manifestações de rua. Isso 
mesmo ficou decidido na última reunião 

geral de alunos (RGA). Uma decisão to- 
mada após alguma discussão. Com efei- 
to, um grupo de alunos apresentou à 
mesa uma moção defendendo uma ati- 
tude e um discurso mais crítico por par- 
te da AAUA. Perante este quadro, os di- 
feia académicos passaram às expli- 

s. Uma longa exposição onde se 
daPSR e E pela 
Associação. o que acabaria por ter um 
impacto positivo nos estudantes. A di- 
recção da Associação acabou por 
reformular o documento que seria nova- 
mente colocado à consideração dos es- 
tudantes e aprovado por unanimidade, 
Segundo Artur Castro, da direcção da 
Associação, o objectivo éavançar com um 
«trabalho construtivo em prol dos estu- 
dantes de Aveiro e de uma melhor qua- 

  

lidade do ensino superior em Portugal, 
mas fazê-lo ude forma construtiva, e não 
indo para à rua, Conceitar acções de 
informação e mobilização junto dos es- 
tudantes é o próximo passo. Nesse sen- 
tido, as comissões de curso € outros ór- 
gãos universitários, que desenvolvem tra- 
balho ao nível da política educativa, vão 

passar a reunir regularmente para anali- 
sia as diversas questões que se colocam 
ao ensino superior: combate ao insucesso 
escolar, procura de condições de estudo 
e discussão da própria lei de financia- 
mento. Artur Castro garante que «en- 
quanto à actual direcção da AAUA se 
mantiver em funções, mantei-se-á a es- 
trarégia defendida até agora e que rejeita 
palavras de ordem, politiquices». 

  

Semanas do Enterro e do Caloiro 
com saldo positivo 

A Associação procedeu também à ex- 
posição das contas relativas às Semanas 
do Enterro e do Caloiro/98. Nos dois ca- 
sas, os resultados foram positivos. Um sal- 
da favorável de cerca de 3 mil contos que 
se ficou a dever «ao esforço significativo 
da estrutura da Associação». Apesar dis- 
so, há reparos a fazer. No que respeita à 
Semana do Enterro, a AAUA continua à 

ter que suportar «encargos que rondam 
os 8 mil e 700 contos», Em causa está 

um antigo problema que se prende com 
a falta de infra-estruturas disponíveis; uma 
questão que acaba por condicionar a rea 
lização de algumas iniciativas. Um obstá- 
culo que «retira espaço de manobra para 
melhorar a semana académica e torná-la 
a maior festa da juventude em Aveiro». 
Artur Castro queixa-se da «falta de apoio 
da autarquia, a este nível». 

Em relação à Semana do Caloiro, a 

situação está bem mais facilitada. A dis- 
ponibilidade do recinto de feiras aumen- 
ta a rentabilidade, até porque possibilira 
um cartaz mais variado e um maior in- 
vestimento. Cerca de mil contos dos re- 
sultados líquidos angariados com as Se- 
manas Académicas vão ser Ii 
para à campanha de bolsas para Timor 

Na última RGA foi também aprovado Re- 
gulamento Administrativo Interno. Um 
documento que, após nove meses de dis- 
cussão, mereceu, finalmente, o aval dos 
estudantes. O Regulamento obriga a que 
todasas próximas dliteeções da AAUA pos- 
suam da. A bem 
da transparência das contas. 

  

Aspecto do campus universitário 
  

Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração 
Reconhecido pela Portaria 931/90) ME DI a” 

  

Série 90/10/02 

ADAPI reuniu com novo 
secretário de Estado 

O presidente da Asso- 
ciação de Amadores de 
Pesca Industrial (ADAPD, 
Pedro França, reuniu, re- 
centemente, com o novo 
secretário de Estado das 
Pescas José Apolinário. O 
representante da ADAPI 
apresentou um documen- 
to extenso onde, ao longo 
de quarenta pontos, se re- 
ferem os vários probleinas 
que afectam o sector. O 
governante comprometeu 

LICENCIATURAS 
EM 

COMÉRCIO INTERNACIONAL 

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

se a estudar as questões 
apresentadas e de, em tem- 
po oportuno, dar uma res- 
posta às pretensões da As- 
sociação. O responsável 
pela Associação chamou a 
atenção para «questões gra- 
ves que se encontram por 
resolver, tanto a nível do 
arrasto costeiro como da 
pesca longínqua. Deste 
novo secretário de Estado 
a ADAPI espera uma pos- 
tura mais aberta e mais 

positiva; até porque « nos 
últimos três anos os pro- 
blemas do sector não se re- 
solveram, acumularam-se», 
Por outro lado, garante 
Pedro França, à Associação 
está pronta a colaborar 
«apresentado não só os 
problemas mas também as 
ideias para a sua resolução». 
A ADAPI convidou o se- 

cretário de Estado para uma 
visita em Aveiro, que se es- 
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pera seja em breve. 

Sócio oferece auto-tanque 
aos Bombeiros Novos 

Albugue 
«colmatar uma 

ABERTAS CANDIDATURAS 
PARA A 2º FASE DE ADMISSÕES 

  

Os Bombeiros Novos rque Pinto vem mais uma viatura do 
de Aveiro têr ande la- nero. O auto 

  

novo tanque, 
indo anunciou o        

  

cuna da corpora 

ainda h 

o que   

  

Ihanres.    Mesmo assim, 
  Fundação para o Estudo e Desenvolvimento para a Região de Aveiro 

Eus +(351)(34) 381406 
  oferece aos para ficar bem aperrecha: 

Bombeiros Novos. Um da, 

  

a Associação [Huma- no pró Aparcado 292 P-381 1 = Aveiro Codes - Tel 4(351)(84) 2304 

  

WRL: hicp:/l wwe fedrave ptl 
ama sin copoe pe   ximo dia 29. carro que, nas palavras de nitária necessitava de 
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Qualidade vence no Festiva 
de Teatro de Ovar 

A quinta edição do Festovar — Festival 
de Teavro de Ovar encerra no próximo Sá- 
bado, dia 28, com a peça “O Rei Imaginá- 
rio” (Raul Brandão), levada a cena pelo gru- 
po de teatro “Contacro”, de Ovar. 

A uma peça do fim do “Festovar'98” e 
após ter assistido a algumas das peças que 
passaram pelos dois palcos vareiros, o verea- 
dor da cultura da Câmara Municipal local, 
Manuel Oliveira, fiz um balanço «bastante 
positivo», Numa análise geral, o autarca sa- 
lienta a grande adesão de público aos es- 
pectáculos € a qualidade que tem estado 
presente em cada peça: anão é só fazer o 
teatro pelo rearro», diz. Outra das preocu- 
pações que notou na organização do 
“Festovar'98” foi o facto existirem apeças 
para públicos diferenciados, para diferentes 
faixas etárias», o que possibilitou que o le-   

que de espectadores fosse mais vasto e di- 
versificado. 

A peça que mais gostou foi “EI Rei 
Papão” (de José Jorge Letria), uma peça de 
teatro destinada à infância que cativou Ma- 
nuel Oliveira; pela «emparia muito grande 
com o público que pareceu existir, apesar 
dos actores serem jovens» e também pelo 
«papel pedagógico» que encerrava. 

A qualidade assume neste festival, de 
acordo com o vereador da cultura, um pa- 
pel preponderante; porque «pode trazer mais 
público» e porque possibilita, dessa forma, 
«atingir maiorias através de minorias», acres- 
cena. 

Eszendo uma retrospectiva das edições 
do Festival de Teatro de Ovar, da primeira 

até esta, Manuel Oliveira considera que 
houve «uma evolução muito positiva, numa 

qualidade crescente em termos de 
abrangência». Um crescimento «progressi- 
vo»; onde se vai notando, a cada edição, «o 
alargamento do leque de pessoas que adere 
a esta iniciativa» 

Na edição deste ano do “Festovar” fo- 
ram exibidas dez peças reatrais, três das quais 
para a infância. O cine-tearro e o salão paro- 
quial de Ovar foram os palcos privilegiados 
por onde passaram, durante cerca de mês e 
meio, as companhias “Plebeus Avintenses” 
(Gaia), Teatro do Carmo Ares (Penafiel), 
Grupo Dramático Flor D'Infesta 
(Matosinhos), Grupo de Teatro do Grupo 
Portugal Telecom (Lisboa), “Gota” (Olivei- 
ra de Azeméis), Escola Dramática 
Volboense (Gondomar), Companhia Tea- 
tral de Ramalde (Porto), “Contacto” (Ovar) 
e Teatro Popular de Espinho. 

Aveiro e Oita 

cada vez mais “irmãs” 
O aprofundamento cultural e uma 

imaior aproximação entre Oca 

    

    

   
vista à Ave 

daquel 
geminada com a 

Durante 

cidade japonesa, 

  

cia de proro- 

colos culturais «que gostaríamos de ve 
aprofundados nos dois sentidos (de Oita 

  

para Áveiro e vice-versa). 
ferença de culmiras, o vice 
edilidade aveirense salientou 

      

ximação entre povos é fundamental. 
siderando a cultura a «semente» dessa pro- 
ximidade. No final da sua inte 
José Costa fez ainda votos para que «os 
laços se intensifiquem cada vez mais é as 
duas cidades sejam cada vez mais uni- 
das». 

Ausente desta visita a Aveiro esteve 0 
autarca de Oita. O homólogo de Alberto 

  

    

    

Alguns elementos da comitiva de Oito 

  

Trajes ion log   

    
    

    

pequenas 
ação foi   

a que causou mais sei 
típica japones 

  

, experimen- 
» (1) pelo vercador da culrura, 

ne Borges. 
Esta visita a Aveiro 

alizada no passado 
   

em que os nipónicos estiveram presentes 

  

no Dia do Japão na Expo'98, mas em y 
filta de rempo ficou adiada pára 

» mês, aquando da 
Festival de Cul 
gar no passado 

     

  

armicipação no 13º 

  

iponesa, que teve h 

   
    

mana em Lisboa. 
    

   

  

   

+ encontra-se geminada com Aveiro 
desde 1978, ano em que foi celebrado o 
primeiro, protocolo de geminação entre os 

tendo havido, desde en- 
nte intercâmbio cultural 

entre os dois municípios». 

Câmara de Estarreja 
apoia Centro de Dia 

A Câmara Municipal de Estarreja 
manifestou a intenção de apoiar a 
execução do Centro de Dia da Associação 
Filantrópica Veirense (Veiros). Na 

reunião do executivo camarário, foi ainda: 

adjudicada a construção de uma 
estrutura de apoio à Piscina Municipal 
de Estarreja, por 1,970.185$00, e a 
fornecimento de contentores, 

pilhómerros, baldes e papeleiras, no valor 
de 3.241.500800. O executivo aprovou! 

ainda, e por unanimidade, uma alteração 
ao quadro de pessoal da Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja, que prevê a admissão 
de 19 auxiliares de acção educativa e a 
criação da Divisão de Saneamento, 
Ambiente e Qualidade de Vida. 

Anadia presta 

homenagem ao 

Visconde de Seabra 
A Câmara Municipal de Anadia vai levar 

a efeiro uma cerimónia de homenagem ao 
Senhor Visconde de Seabra. A autarquia 
pretende desta forma assinalar a passagem 
do segundo icencéudiio do nascimento 
deste libere Honra do Dei, a OE 
tica edo jornalismo, Gujo percurso esrá li 
gado ao município de Anadia e, mais à 
erctalhénto, à Mojpafares onde res 
Eleoga. JA figura é a'obja do senhor Vis 

  

    

    

conde de Seabra serão evocados pelo juris- 

ta Francisco Cardoso Pereira e pela docen- 

  

Nunes de Almeida, bisneta do homena- 
e associam a esta come- 

  
    

Águeda debate 
desenvolvimento 

estratégico 
O Águeda Fórum vai promover, no 

  

sábado, um debate sobre 

  

gueda identidade e desenvolvimento 
Anúlisar e veflecuir sobre a pro- 
Águeda é o principal objec 

cv deste debate que vai decorrer a pair 
    

  

   
pr Abs (big e A 

ntigos presidentes da Câmara 
de Águeda. 
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Agenda 
(de 27 de Novembro 

a 2 de Dezembro) 

Dia 27 

Tem hoje início o 
“Fórum Nacional de 

Teatro de Amadores”, 

que decorre até ao dia 
| de Dezembro. As 

práticas, os textos, os 
públicos, os circuitos e 
os espaços, são ol- 

guns dos temas a abor- 

dar durante este encon- 
tro, que conto aindo 
com a realização de 
especiáculos, uma fei- 
ra de livros e uma 

videoteca, entre ou- 
tros 

Dia 28 
Jantar/leilão da As- 

sociação Fernando 
Valente, no restouran- 

te “Solar das Estátuas”, 
pelas 19.30h. Serão 

leiloadas obras dos 
artistas plásticos avei- 
renses António Vaz, 

António Vale, Artur 

Fino, Corlos Anas- 

tócio, Carlos Silva, 
Henrique Vaz Duarte, 
Jeremias Bondarro, 

João Paulino, Mu- 

lumba, José Luís 

Martins Pereira, Soraya 
Borros:e Sá, e Walde- 

mor Ribou. 

Dia 29 

Termina hoje a “5º 
Feiro de Trocas é Ven- 
dos do Clube Aveiren- 
se de Automóveis An- 
figos". A iniciativa: de- 
corre no Parque de Fei- 

ras e Exposições é 
pode ser visitada entre 
as 10.00h e os 

17.00h. 

Dia 30 

Convívio com os 

formandos dos cursos 

de aperfeiçoamento 
profissional hoteleiro, 
na área da pastelaria. 
Ainiciativa, promovida 
pelo Instituto de For- 
mação Turística e pelo 
Região de Turismo 
Rota do Luz, tem lugar 

na Pastelaria Diaman- 
te, pelas 16.00h 

Dia 1 

Dia Mundial de Luta 
Contra a Sida 

Dia 2 
Escritura do Socie- 

dade de Matadouros 
de Beira Litoral, que vai 
passar a gerir o Mata- 
douro de Aveiro. 

Actualidade 

Aveiro 

  

Câmara retoma 
negociações com CP 

A Câmarade Aveiro quer 
verincluido um conjunto de 
viadutos no programa de 
modernização da Linha do 
Norre e acnualizar um pro- 

tocolo assinado há anos com. 
a CP que, segundo a 
autarquia, está por cumprir 
A modernização da Linha 
do Norte vai avançar entre 
Quintás é Ovar, e está a ser 
preparada uma reunião com 
aCR em quea autarquia vai 
apresentar um conjunto de 
propostas para resolver-pro- 
blemas viários. 

Alberto Souto de 
Miranda, presidente da Cã- 
mara de Aveiro, disse à Lusa 

que, entre as obras preten- 
didas. está a construção de 

uma passagem inferior à Es- 

tação de Aveiro. O objecti- 
vo é dar ligação, no prolon- 
gamento da Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, ao Cen- 
tro Coordenador de Trans- 
pórtes, não apenas em pas- 
sagem inferior para passagei- 
ros, mas também à circula- 
ção automóvel, aproveitan- 
do áreas disponíveis para es- 
tacionamento. 

A Câmara Municipal de 
Aveiro celebrou em 1991 

um protocolo coma CR que 
previa já a construção de 
uma passagem inferior, para 
peões, na estação. A 
operacionalidade do Centro 
Coordenador de Transpor- 
tes, construído — pela 
autarquia nas traseiras da es- 
tação de caminhos de ferro, 

ficou comprometida pela 
falta de uma ligação que per- 
mita articular os diferentes 
tipos de transporte, nomea- 
camente a gare de comboios 
com os autocarros. Além da 
passagem subterrã- ques sr 
remplava a urbaniza- 
ção deuma zona vai. 
pada por armazéns da 
CP ainda por realizar 

No rol das obras 
quea autarquia vai so- 
licitar à CP encontra- 
se também o alarga- 
mento da passagem 
de água sob a Linha 
do Norte, para resol- 
ver as inundações no 
bairro da Forca- 
Vouga, através de 

mais ampla ligação da vala 
ao canal da Cojo. Nas ime- 
diações da antiga Fábrica 
Campos, actual Centro Cul- 
rural e de Congressos, a Cã- 
mara quer um novo viadu- 

K, 

to, no lado contrário ao da 
Forca Vouga, dando conti- 
nuidade a uma nova estra- 
da de ligação à EN 109, a 
Vilar e ao fururo eixo 
estruturante. 

  

Avança compra de terrenos 
frente ao Centro Cultural 

A Câmara de Aveiro de- 

cidiu fazer um contrato de 
milhões de contos para ad- 
quitir 147 mil mesros qua- 
drados de área de constru- 

ção no centro da cidade, im- 
pedindo a construção de 
duas torres de Tá andares. 

“A deliberação 
vai permitir à 
Câmara ficar se- 

nhora desses ter- 
renos e fazer um 
novo loreamen- 
to, reduzindo à 
área de constru- 
ão” das duas or- 
res, frente ao 
Centro de Con- 
gressos, disse à 
Lusa o presiden- 
te da autarquia, 
Alberto Souro 
de Miranda. O 
recurso aa siste- 

ma de locação fi- 

  

zado já pela Assembleia 
Municipal, com os-votos f- 
voráveis de todas as banca- 

das excepro do POR resulta 
da imposição de pronto 
pagamento da empresa 
Aveiria para ceder à área. 
Para o efeito foi aberto con- 

curso público internacional 
para um leasing sobre os 
terrenos, que foi ganho pela 
Imoleasing, tendo concor- 
rido também a Locapor, 
que foi preterida. Segundo 
o acordado, a Imoleasing vai 
adquirir os lores em causa à 
Aveiria, que por sua vez os 
cede à autarquia em regi- 
me de locação financeira, 

com opção de compra. A 
aurarquia fica obrigada a 
uma renda mensal na or- 
dem dos 15 mil contos por 
mês. À operação de locação 
financeira é feita a mais de 
vinte anos, com amortiza- 
ções parcelares, o que per- 
mite à Câmara amorrizar o 
Ikasing à medida que vai co- 
locando os lotes no metca- 
do, não comprometendo a 
capacidade de endivida- 
mento. 

Refira-se que a Aveiria é 
uma sociedade detida em 

% pelo Banco Mello 
em 49% pelo: Grupo 
Sonae. 

      Ex-fábrica Jerônimo Pereira Campos. 

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

fAbílio dos Frangos) 

  

  

RAL ran 
sE Ce     

app AU Frango de Churrasco PTIZADO: Re Es Leitão à Bairrada 
Ee: Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412       

Outras deliberações 
A Câmara de Aveiro já aprovou uma proposta de alteração 

ao plano de Pormenor de Sá Barrocas, O objectivo é estender a 
área de intervenção do plano na zona das Agras, asim, o doau- 
mento passa incluir a Rua Nova do Canal. Na última reunião 
ordinária foi também aprovada a abertura do concurso público 
para a construção da Rotunda da Intercepção da EN. 230- 1, 
em Oliveirinha. O projecxo de instalação do Centro de Docu- 
imenitação Europeia é Centro Virtual também já mereceu lx 
verde da autarquia; trata-se de um espaço onde os aveirenses 

passarão a dispor das publicações oficiais da U. E.
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Associação Comercial de Aveiro 

omemoração dos 140 anos 
As comemorações do 140º aniversário da Associação Comercial de Aveiro (AA) foram celebradas com um ciclo de conferências que tiveram início na passada segunda-feira 
eterminaram ontem, Três dias dedicados ao debate da situação do comércio e do comerciante que culminou com um espectáculo de música clássica, que teve como palco o 
Teatro. Aveirense No último dia, Manuel Ferreira Rodrigues apresensom o seu livro “A Fundação da Associação Comercial. de Aveiro e o Estado da Barra em Meados do 

   

Papel do Comércio na Configura- 
ção dos Espaços Urbanos — 
tiva Histórica, Uma Perspectiva Futura 
foi o tema tratado por Manuel Ferreira 
Rodrigues, que realçou a importância do 
comércio no desenvolvimento das cidades. 
A Associação Comercial de Aveiro, «nas- 
ceu num contexto muito espe 
dure gl acometer qu 
foi o da adesão da região de Aveiro e, do 
país, a um desenvolvimento moderno, é 
foi um instrumento de afirmação, um me- 
canismo de pressão sobre o Estado e o po 
der político» Tendo sido durante décadas 
o viveiro do poder económico e do poder 
político da região avcirense, a partir da dé 
cada de 30, «ter-se-á passado qualquer coisa 
que lhe tirou o brilho, a importância». Ma- 
nnel Rodrigues terminou a sua intervei 
ção explicando a importância do comércio 
no desenvolvimento das cidades, afirman- 
do que «o comércio é, por natureza, a mais 
urbana das actividades». 

José Mesquita tratou da questão: “Co- 
merciante: O Empresário de hoje”. Na sua 
incervenção, explicou às formas que o pe- 
queno comerciante pode utilizar para ul- 
trapascar ds seus problemas, de como pode 
obrer apoio financeiro e da importância da 
ACA para todos os comerciantes. José 
Mesquita salientou, ainda, à necessidade 
de se tornarem mais flexíveis os apoios fi- 
nariceiros, «porque as dexisões de inancia- 
mento nem sempre chegam no momento 
certo» 

“A formação como factor decisivo”, foi 
6 tema que Lucinda Gonçalves coordena- 
dora do Centro de Formação Profissional 
para o Comércio e Afins (CECOA — dele- 
gação do Porro), escolheu para a sua inter- 
venção. No entanto, nem todos os comer- 
ciantes estão sensibilizados para esta reali- 

  

      

        

Horários de Natal sem acordo 
representantes dos trabalha- 
dores é dos patrões tivessem 
chegado a um acordo. Em 

estavam as 
contrapartidas que são de- 
vidas aosempregados do co- 
mércio pela prestação de 

As negociações entre o 
Sindicatos dos Escritórios, 
Comércio e Serviços e a 
União das Associações Co- 
merciais do Distrito de 

Aveiro, terminaram na pas. 
sada terça feira sem que os 

discussão 

dade, por isso, afirmou Lucinda Gonçal- 
ves, «a formação rem que serencarada como 
um meio e um instrumento para alcançar 
osobjectivos de competitividade no comér- 
cion. À formação é, defendeu, ainda, a co 
ordenadorado CECOA, «um factor de qua- 
lificação e diferenciação que transforma o 
comerciante em empresário.» 

  

O Cartão do Futuro 

A Associação Comercial de Braga e o 
Centreiiendas Espanha estabeleceram um 
Protocolo de Cooperação paraa implemen- 
tação do projecto CentroLojas Portugal. Os 
objectivos desta iniciativa são a defesa dos 
interesses do Comércio Tradicional e o seu 
desenvolvimento face às grandes superfi 
es. Numa época em que se verificam gran- 
des transformações nos hábitos de com- 
pra, € em que aparecem novas formas de 
consumo, é preciso fomentar outras práti- 
cas comerciais. Por isso, o Cartão de Crédi- 

  

to CentroLojas constitui um importante 
instrumento para o Comércio Tradicional 
como meio de recebimento, e um cómo- 
do méio de pagamento para os seus clien 
tes. «Este novo cartão permite comprar a 
crédito, nos estabelecimentos aderentes à 
CentroLojas de todo o país, e pagar em 
três meses, sem qualquer juro ou custo 
adicional», explicou Patrícia Cafio. São nes- 
te momento cerca de 33 as Associações que 
aderiram a este projecto. A associação Co- 
mercial de Aveiro assinou o protocolo a 26 
de Setembro e já aderiram a este projecto 
cerca de 100 lojas 

  

Comércio Electrónico: a Realidade 
Futura 

Os novos canais de informação exigem 
que os comerciantes se ajustem às novas 
realidades tecnológicas. Segundo explicou 
Paulo Castelo Lopes, «o comércio eleciró- 
nico tem potencial para aumentar à 

te XIX, acenderamese, pela primeira vez este ano, as iluminações de Natal e inaugurou-se a exposição de fotografia “Aveiro Comercial 1858-1998”, 

competitividade e a eficiência das empre- 
sas abrindo novas perspectivas de negócio.» 
Com a introdução da moeda única, o co- 
mércio electrónico trará às empresas novas 
oportunidades, «permitindo-lhes pensar 
em mercados até agora inacessíveis.» Nes- 
te sentido, a Confederação do Comércio e 
Serviços de Portugal apresentou ao 
PROCOM o “Projecto Mercúrio”, propon- 
do a-criação de um espaço de acolhimento 
na Intemete o desenvolvimento de infia- 
estrururas de suporte ao empresário do 
comércio e serviços. Este projecto, «com 

  

  

um investimento total na ordem dos 
650000 contos, dará alojamento e usu- 
fturo das suas infra-estruturas a acerca de 
3050 empresas e 100 associações no de- 
correr de dois anos e meio». O objectivo 
último deste projecto é o de proporcionar 
às associações é empresas a possibilidade de 
se familiarizarem, sem quaisquer custos, com. 
as porencialidades das novas tecnologias da 
informação é da comunicação. 

  

Manuel Mendes Leite Bernardo Magalhães Bento Xavier. lhã 
  

serviço durante os horários 
alargados da época natalf- 
cia e ano novo. O Sindica 
to, afecto à UGT, vai solici- 
tar uma reunião urgente 
com o Instiruro de Desen- 
volvimento e Inspecção das 

  

Condições de Trabalho 
(IDICI e, entretanto, re- 
comenda aos seus associa- 
dos que não estabeleçam 
guaquer po descordo que 

fuja d 

  

na convenção Cide E 

trabalho. Jacinto Martins 

está certo de que tal não 

acontecerá, até porque, «os 
trabalhadores sairiam pre- 
judicados». O representante 
dostrabalhadores nestas ne- 
gociações, lembra que, se 
gundo o que está estipula- 
do na lei, os trabalk 

recebem «cada dia de tra- 

balho prestado ao domin- 
go ou feriado a 200%, com 
direito a um dia de descan- 
so suplementar a gozar a 
priori», Jacinto Martins da- 
menta a situação criada», 
garantindo que a «Inspec- 
ção de Trabalho vai actuar 
junto das empresas que não 
estejam a cumprir a leis. 
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Valente, presidente da Federação. Os 

Actua 

Homenagem 

David Christo 
A homenagem que tardava 

“A Federação das Bombeiros do Distrito de Aveiro (FBIDA) vai homenagear David Christo. Uma iniciativa considerada prioritária na altura da tomada de posse da actual 
direção e que se concretizani no próximo sábado, integrada nas comemorações do 90 amos dos Bombeiros Novos de Aveiro. «Uma grande responsabildades; reconhece José 

do livro “mn Me "de uma medalha e de um prato da Vista Alegre, são apenas alguns dos pontos 

altos desta homenagem. Por proposta da FBDA, a autarquia aveirense decidiu também dar o nome de David Christo àt rua até agoma conhecida por Rua da Lota. 

Paula Ventura 

Todas as corporações do distrito vão 
associar-se a esta homenagem participan- 
do num desfile que tem como objectivo 
«testemunhar a David Christo roda a 

consideração e gratidão dos Bombeiros 
do distrito». Para levar por diante esta 
ideia, a comissão responsável pela orga- 
nização desta homenagem, pediu a co- 
laboração das pessoas que, de uma for- 
ma ou de outra, tiveram a oportunidade 
e o privilégio de travar conhecimento 
amizade com o advogado aveirense. 
«Chamámos os homens que estiveram 
ligados a David Christo na época de 60/ 
70», altura em que se realizou, em Aveiro, 
o Congresso da Liga dos Bombeiros Por- 
tugúeses. Uma reunião «revolucionária 
para a vida dos Bombeiros, em Portu- 
gal», na qual David Christo desempe- 
nhou um papel de fiandamental impor- 

ncia. Foi graças ao «seu amor aos Bom- 
beiros e à sua forma de estar apazigua- 
dora que se alcançou o espírito de parri- 
lha e entreajuda que hoje se vive entre as 
corporações». Uma mudança que havia 
de marcar para sempre a vida dos Bom- 
beiros portugueses. 

Na conferência de imprensa para 
apresentação desta homenagem, o ex- 
-comandante dos Bombeiros de Olivei- 
ra de Azeméis recordou os encontros que 
antecederam o Congresso de 70 em 
Aveiro como «umas reuniões de amigos, 
uns jantares e uns passeios dos quais nada 
resultava». Graças ao empenho de David 
Christo surgiram teses previamente pre- 
paradas e comissões organizadas. Ainda 
hoje, realça Ramiro Alegria, os congres- 
sos decorrem nos moldes defendidos por 
David Christo, em 1970. Foi também 

graças a cle «que se lançou a semente 
para a criação de uma estrutura de coor- 
denação dos Bombeiros», no fundo, o 
pontapé de saída para o actual Serviço 

    

Nacional de Bombeiros. Mas a home- 
nagem organizada pela Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Aveiro tem 

ainda como objectivo mostrar aos 
aveirenses e à comunidade em geral o 
trabalho desenvolvido por David Christo 
nas diversas áreas em que este se notabi- 
lizou: É que para além de exercer advo- 
cacia e de ser um excelente orador, par- 
ticipava activamente na vida dos clubes 
da cidade, o Beira Mar e o Galiros, ten- 

do sido também dirigente da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro; era um aman- 
te das obras de arte, que não só coleccio- 
nava, como também produzia: pinta 
esculpia, forografava, e tudo com invejá- 
vel mestria. O resultado do seu talento 
era acessível apenas a um restrito grupo 
de amigos. 

    

«Um esbonjador de talento» 

Nas palavras de Gaspar Albino, ex- 
presidente da direcção dos Bombeiros 
Novos de Aveiro, David Christo foi «um 

esbanjador de talentos», Certo de que 
esta homenagem vai constituir «uma 
autêntica revelação» para muita gente, 
Gaspar Albino recorda a grande influ- 
ência que o advogado exerceu na gera- 
ção de 60, em Aveiro. «Era um purista, 
um perfeccionista nos seus múltiplos ta- 
lentos» que passavam pela pintura, foto- 
grafia e escultura. Já para não falar nos 
seu dotes de orador, qualidade «a que se 
ficou a dever muito do sucesso que aca- 
baria por ter o 19º Congresso dos Bom- 
beiros de Portugab, durante o qual con- 
seguiu convencer os vários comandantes 
das vantagens do estabelecimento de 
uma efectiva cooperação entre as várias 
corporações; rudo por conta da sua enor- 
me capacidade de persuasão. Uma reali- 
dade que acabaria por ser imitada um 
pouco por todo o país. «Ele usava a pa- 
lavra com todo peso, conta e medida até 
conseguir transmitir aos outros tudo 

  

O programa 
O programa desta ho- 

menagem a David Christo 
começa por volta das 9 h 
da manhã com o hastear 
das bandeiras (nacional, da 

Federação, da cidade e da 

corporação), ao som da 

fanfarra dos Bombeiros. 
Voluntários de Estarreja. 
Segue-se à missa de sufrá- 

  

gio por David Christo, na 
Igreja da Misericórdia, 
ntma celebração do Rev: 
João Gonçalves. Paraas 11h 
está marcada uma roma-   

Para Gaspar Albino, David Christo foi «um dos grandes homens deste século» 
  

aquilo que sentia», 
Domingos Cerqueira também deixou 

o seu testemunho sobre David Christo, 
seu familiar e amigo. Para o presidente da 
direcção dos Bombeiros Velhos de Aveiro, 
elererásido aum dos dois ou três aveirenses 
mais talentosos de sempre». Por isso, 
Domingos Cerqueira tem dificuldade em 
perceber o porquê deste «alheamento da 
cidade perante esta figura memorável». 
«Aveiro tem assistido a tantas homena- 

gens, nos últimos anos, ao baptismo de 

  

tantas ruas com nomes de tanta gente — 
gente com mérito duvidoso, que até re- 
conhecia não gostar de: Aveiro — e não se 
fala de David Christo. Domingos 
Cerqueira arrisca uma explicação. «Ele ti- 
nha uma coisa de que os políticos não 
gostavam — dizia-seanarca; por isso, nunca 
alinhou por nenhuma força partidária, 
apesar dos muitos convites». Mas ainda 
bem, diz, porque ulá onde estiver, estará 
com certeza feliz por esta homenagem ter 
partido. dos Bombeiros» 

  

gem à campa do homena- 
geado, no cemitério cen- 
tral. O programa para a mica “Av. 
manhã de sábado termina 
com uma recepção e um 
almoço com as entidades 
convidadas. A homenagem 
prossegue a partir das 14 
h com a concentração das 

corporações e descer- 
ramento da placa toponí- 

Dr. David 
Christo”, (ex-Rua da Lora), 
na presença de um pelo- 
tão dos Bombeiros do dis- 
trito e da Banda Amizade 

“Às 16:30 h abre portas a 
exposição de trabalhos do 

homenageado; uma mos- 
tra que vai ficar parente no 
salão nobre do Teatro 

Aveirense. Ainda antes da 
sessão solene de homena- 

gem, marcada para as 17h, 
no Teatro. Aveirense, pro- 
cede-se ao lançamento do 
livro «In Memoriam».



Homens & Bichos 

As saídas 
pró-ficcionais 

Costa Corvalho 

Avançamos ás arrecuas; Trabalho volta a ser somente o esfor- 
qo executado com o corpo, isto é, com os braços, as pernas ou as 
mãos.e, logo, fadigo, pena, aflição; emprego, modo de ganhar a 
vida, cargo, posto, ocupação, recebendo ordenado, vencimento 
ou outra remuneração. Socorro-me, para estas definições, de dici- 
onários do século passado e dos de meados deste que já vai no 

fim. E, confesso, não vejo em que possam elas diferir dos actuais 
conceitos e práticos. Neste confronto das ideologias do passado e 
do presente, válho-me, ainda, da memória da idade: porque, onde 

está q diferença entre o «enquanto houver portugueses sem traba- 
lho e fomílias sem lar o revolução continua» e o «enquanto hou- 
ver um português desempregado, e primeiro-ministro não terá 
sossegon? 

A dessemelhança existe, na verdade, e está no quotidiano 
coberto por um revestimento: a modemidade, sejo ela vista pelos 
que tratam o dia-a-dia com impaciência, ansiosos de «mudar de 
vida» e depressa, seja pelos que consideram 6 vivido sem impor- 
fância nem interesse, preconizando o «desamporar a loja» na total 
sedução pela ciência, pela técnico, pelo crescimento económico. 
(Com os meios colossais de que dispomos e os perigos terrificantes 
que nos espreitam, entramos, realmente, como diz Henri Lelebyre, 
no «sobre-humanismos? E, por ele, eticamente no subumanismo? 

As saídas profissionais são um dos graves problemas com 
gue a Escola se defronta e por cousa das quais tantas vezes pode 
ser afrontada pelas chamadas acções de formação. O certo é que 
do descrédito e do confusão implantados valem-se os emprega- 
dores, para exigirem dos jovens o máximo a troco do mínimo. Um 
exemplo: há caves do vinho do Porto onde a oferia de irabalho é 

realizada ao preço de 550$00/hora, em regime precário e com à 
condição de o guia saber falor pelo menos três linguas - a natural 
e duas estrangeiros -, além de ser copaz de servir as bebidas, de 
lavar os cólices e de limpar os mesas. Por esse salério, ninguém 
arranja, hoje em die, uma empregada a dias, que não será idiota, 
mesmo não sendo poligloto. 

Uma outra modolidade das «saídas pró-fiecionais» é o re- 

curso aos anúncios. Ao candidato é exigido, além de dinamismo, 
juventude, poder de inovação e de realização, espírito de equipo, 
gosto pelo trabalho, etc. uma série de conhecimentos tecnológicos, 
de habilitações literárias e de habilidades técnicas que o potencial 

empregador se compromete compensar com um bom ordenado 
(mínimo), ainda assim condicionado à experiência e às competên- 

cias do candidato co primeiro emprego. As provas de admissão 
podem ser feitas com práticas concretas do expediente da firma, 
nunco ninguém é admitido e, pelo sistema da repetição sistemático 
de anúncios, o serviço vai ficando diariamente feito - e de graça! 
Há expedientes para tudo... 

Nado a opor quanto ôs exigências profissionais que a 
modemidade possa ditar; nado contra o facto de, em estabeleci- 

mentos comerciais ou em restaurantes, ser-se atendido por jovens 
finalistas de cursos universitários ou mesmo licenciados; isso des- 
de que essa valorização de recursos humanos se faça nos dois 
sentidos e não pelos métodos de exploração adoptados por uma 
das partes e em seu exclusivo benefício. 

Temo, no entanto, que as acções de formação estejam a 
transformar-se ou num vazadouro de reais capacidades e de jus- 
tas, e não atendidas, expectativas dos jovens, para alívio sazonal 
das estaísticas do desemprego, ou numa outro forma de cumprir 
um tempo mais alongado de serviço militar obrigatório. Seja como 
foz as comportas dos descontentamento e dos desilusões nem 
sempre poderão continuar baixadas e resistindo aos aluviões da 
insatisfação, sobretudo se, politicamente, se insistir em dar crédito 
e saído ao slogan que já fez escola, mas nos anos BO: «Say No To 

No Says JeNão dizer o que não se diz») . Slogan que, lido do 
frente para Irás ou de trás para a frente, acaba por dar o mesmo. 
Como o tal non de um dos sermões mais brilhantes do padre 
António Vieira. 

Opiniao 

Do alto 

Perdi a consideração 
Vitor Sequeira      

  

A sucessão de casos 
emque magistrados ea jus- 
figa portuguesa se vêm en- 
volvendo, torna incontor- 
nável o abordagem deste 
temo. 

Para quem não fem o 
memória curta, e convém não a ter nos tempos que 
correm, convidario os leitores à recordar alguns epi- 

sódios recentes que envolvem magistrados ou a pró- 

pria justiça, enquanto tal. 
Há meses, um juiz teve problemas com as autos 

ridades pelo facto de ter puxado de uma pistola de 

calibre proibido, contra uma pessoa numa boite. Uma 
juizo foi investigada por alegados indícios de comup- 
ção, enquanto um outro juiz, tempos antes, havia 

sido julgado por idêntico razão: Ambos absolvidos 

por falta de provas, os processos existiram. 

A providência cautelar determinada por um fribu- 

nal, sobre os touros de morte, foi claremente desres- 

peitado, pelo poder político, em Barrancos. 
A hasta pública da Caso do Douro, num tribunal 

do Norte do País, foi suspensa por pressão do público 

presente, sem que nada tivesse acontecido alguém. 
O sindicato dos Magistrados Judiciais e o sindi- 

coto dos Magistrados do Ministério Público, envol- 

vem-se em grosso polémica pública, e, pelo menos 
o presidente deste úllimo, aparece mais vezes na te- 
levisão do que muitos artistas de variedades. 

Espero que as prescrições de processos importan- 

tes, por alegadas diferentes interpretações do tribunal 
supremo — que parece ter alterado as regras o meio do 

campeonato — não sejom um reflexo daquela guerra. 

A lentidão da justiça é o que se sobe. 
ADPF. Leonor Beleza, vai ser julgada ao fim de 12 

anos por dolo eventual, porque, segundo se disse na 

altura, era a única forma encontrada de a julgar, pelo 

facto de terem deixado prescrever um eventual crime 
por negligência, assim se levando avisada, á barra do 

fribunal. O despacho de pronúncia deste caso, parece 

uma boa peça de oratória parlamentar com referênci. 
as políticas óbvias, perfeitamente fora do contexto de 

um tribunal e de magistrados em exercício de funções. 

Campeão das províncias 
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do Carmo 

Noutra sede, o circunspecio Tribunal de Contos — 

que nem por isso deixa de ser um ribunal — faz um 
relatório no qual deixa antever que as dividas à Segu- 
rança Social estão quase foro de controle, sujeitan- 
do-se a ser desmentido no dia seguinte pelo ministro 
de tutela, que disse, tão simplesmente, que o Tribu- 

nal se pronunciou com base em dados provisórios, 
tão provisórios, que até estavam errados. 

Que se passa afinal? 

Bem sei que o problema não é.só nos iii 
Não posso esquecer os viagens-fantasma dos 

deputados, as investigações que decorrem em rela- 
ção a muitos médicos no país por alegados corrup- 
ções, as professores universitários de aviário — tipo 

“turbo” — que dão aulas em todo o lado, quase ao 
mesmo tempo. 

As chamadas elites estão muito por baixo e, tal- 
vez, se devesse ir buscar os rozões desse abaixamen- 

to de nível, às muitos passagens administrativas e uto- 
piasque se viveram logo a seguir ao 25 de Abri) quando 
muito da actual geração se formou profissional e cul 
turalmente de forma deficiente e apressada. Claro que 

as consequências desse e doutros facilitismos se re- 

fleciem presentemente no dia a dia do Pois. 
Dizia eu, porém, que a crise é lunlo mois grave 

que, quando a justiça que é, ou deveria ses o baluar 
le da serenidade e de segurança dos cidadãos, tor- 

no-se, ela própria, factor de instabilidade ao nível do 

aplicação da justiça, da organização dos tribunais e 
das suas próprias decisões. A sifuação é grave por- 
que quanto a políticos, a gente pode mandéó-los em- 
bora, quanto a médicos ou professores, podemos 
escolher outros, agora magistrados são os que le- 
mos, sem escolha possivel. 

Confesso que, como cidadão, deixei de ter ra- 

zão paro os considerar em abstracto, como expoen- 

tes e defensores inquestionáveis da cidadania. 

Como Português, lamento que à crise seja capa 
de jornais estrangeiros. 

Como homem, tenho o receio que resulta do 
falta de confiança que a justiça me inspira. A justiça 
não é respeitada, porque não se dá ao respeito. 

Falta dizer que, apesor de tudo isto, o Ministro da 

Justiça continua em funções, espero que ministro de 
outra justiça, que não esto. 

  

Uma Força Global 
José Manuel Nunes 

femacional, a sua existência, já alicerçada em   
  

A Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (NATO), de que 

Portugal é membro fundador está 

a preparar-se paro adoptar um 
novo conceito estratégico que, se 
vier o ser aprovado — em Abril de 

1999 -, poderá estender as suas 
acções até regiões tão longínquas 

como Taiwan ou os confins africa 

nos, sem necessitar do mandato 
de qualquer outra organização in- 

O “Novo Conceito Estraté- 

gico” adoptado em 1991 ficou 

obsoleto pouco tempo depois, 

com o colapso da União Sovi- 

ético. Este texto pretendia ser 

uma primeira resposta da 

NATO às profundas mudanços 
verificados na Europo após a 

queda do Muro de Berlim. Mui- 
tos, nesta época, muitos coloco- 
ram dúvidas quanto à sobrevivên- 

cio da organização, criada pora res- 
ponder às circunstâncias de uma 
época que assim terminava. A Les- 
te, o Pacto de Versóvia tinha termi- 
nado. À razão de ser original da 

NATO tinha acabado. Tornou-se, 

por isso, essencial e urgente en- 
contrar uma nova orientação, um 
objectivo rocional que justificasse. 

múltiplos interesses. Aliás, sendo 

um instrumento fundamental da in- 
Hluência americana na Europa, era 

preciso preservá-la. 
É neste contexto que se come- 

gamavenificorolerações substan- 
ciais no pensamento e na estraté- 
gia da organização. O mundo fi 
nha mudado, mas não necessari- 

amente para melhor. Surgem no- 

vas ameaças e novos perigos; a 
explosão de conflitos étnicos, lif- 

gios teritoriais, a proliferação de 
armos de destruição maciça, a rup- 

tura dos aprovisionamentos de 

recursos noturais vitais, octos de 
terorismo.e sabotagem. Desenha- 
se, assim, um conceito alargado 
de segurança, mais conforme aos 
novos tempos, abarcando todas 
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As novas Faculdades Viseu merece mais 

de Medicina io vma? 
João Pedro Dias 

    
   

A semana política, do pon- 
to de vista nacional e regional, 
foi dominada pela decisão go- 
vernomental em criar duas no- 
vas Faculdades de Medicina. 

As decisões são conhecidas 

— & 0 governo decidiu contem- 
plan qual Pai Natal em quadra 
natalícia, as cidades de Braga 
e do Covilhã. 

No caso de Braga, a deci- 
são já era mais ou menos ób- 
via, mais ou menos esperada. 

A grande — densidade 
populacional que Braga serve, 
a necessidade de construção de 
um novo hospital central, a pro: 
ximidode do Galizo onde os 

necessidades médicas também 

se fazem sentir de sobremanei- 
ra e a procura de lugares em 
Faculdades de Medicina exce- 

de em quatro vezes a respecti- 
va oferta — tudo aconselhou, 

em síntese, o opção pela cido- 
de dos Arcebispos. 

Já no caso da Covilhã, pelo 
contrário, não se divisom quais- 
quer bons motivos que fenham 

aconselhado a opção tomada 
— o que não pode deixar de le- 
vara escolha ao pagamento de 
um quolquer tributo político em 

   

  

nome de um lobby poderoso 
que marcou o seu território de 
actuação. O argumento dao 

interioridade, aquele que com 
mais peso tem sido aduzido e 
mais frequentemente tem sido 
invocado, revela uma fragilido- 
de incrível e uma terrível falta 

de senso. Sem esquecer que, 
interioridade por inferioridade, 
Viseu reunia condições muito 
mais vaniajosas para ser a ci- 
dade escolhida, a crítica deve 

ser mais profunda e radicar nou- 
tro plano. É que pensar que as 
questões da inferioridade e da 
desertificação se resolvem, 
apenas, com a criação e a ins- 
talação de uma Faculdade de 
Medicina é não perceber no 
essencial, porque é que as pes- 

soas abandonam, hoje em dia, 

o interior e preferem as regiões 
litorais, Se a solução 
miraculosa fosse essa, o Esta- 
do há muito que tinha obriga- 
ção de fer terminado com o 
problema da migração interna. 
A questão é outra, infelizmente 

mais profunda — e essa doen- 
ça nenhuma Faculdade, ainda 

que de Medicina, saberá ou 

poderá curar. Sem se oferece- 

rem, em primeiro lugar aos ha- 
bitantes locais, condições para 

permanecerem nas suas regi- 

ões, será pura ilusão pensor 

que qualquer estabelecimento 
de ensino superior poderá atrair 
para esse mesmo interior gen- 
fes de outros regiões. E se dú- 
vidas houver, repare-se que 
nem o facto de a Covilhã ter 

instolado, nos últimos anos, um 
importante pólo universitário da 
Universidade da Beira Interior 

fez com que as pessoas esco- 
lhessem a cidade do interior 

para se radicorem. Ou seja, 
está provado que o ensino su- 
perior, por si só, não consegue 
fomentar e radicar populações 

num qualquer canto do pais — 
se não houver medidas com- 
plementares e de outra índole 
capazes de ajudarem à fixação 

das populações. 
A esta nota não pode dei- 

xar de acrescer um comentário 
final — sem podermos esque- 
cer que a instalação das duas 

novas Faculdades de Medicina 
obrigará a mexer com muitos 
milhões de contos do erário 

público, que cumpre bem gerir 
e melhor administrar, será que 
não seria muito mais barato au- 
mentar significativamente o co- 

pacidade das actuais Faculdo- 
des de Medicina em lugar de 

optar por criar novas Faculdo- 
des? A questão fico no or— e 

já há respostas públicas que 
apontam, inegavelmente, em 

sentido cfirmativo. 

  

as dimensões, da fome às co- 
fástrofes ecológicas, das difculda- 
des económicas às turbulências daí 
derivados, etc. 

A NATO tem, deste modo, 

uma nova farefa: gerir as crises. A 
adopção desta tarefo, para mais 
“com um raio de acção tão amplo, 
acabou por converter a NATO 
numa espécie de “polícia intema- 
cional”, uma organização eventu- 
almente “pronta a tudo”. De alian- 

qa de defeso militor a NATO pos- 

sa a organização política de segu- 
rança, em busca de um espaço, 
de um lugar. As consequências 
desta opção são inúmeras, tanto 
do ponto de vista da estruturação 

militar, como do ponto de vi 

  

       

  

onsir 
mente Os novas fendências, ape 

  

    

ção de ume defeso autónoma 
europeia. Apesar das recentes evo- 
luções, este problema continua 
ainda por resoler. Até lá os Esto- 
dos Unidos vão assumindo clara- 

mente umo ceção expansionista 
(diga-se a verdade que são os 
únicos com capacidade para o fa- 
zei) 

No entonto, estas novas ame- 

aços são problemas reais, sérios 

e que necessitam de ser resoli- 

das. Até ver e apesar destas mu- 

danças, a verdade é que nem a 
Europa está mois estável, nem a 
Rússia mais segura, nem a guerro 
nos Balcãs terminou. E a NATO? 

Haverá capocidade e vont 

   

    

     

  

assumilo? Não estaremos peran. 

  

les complefame 

  

Paulo Santos 
advogado 

R Marques Gomes, 22- 1º. 
Tes. 034 382053 - 3800 Aveiro   

Viseu é hoje uma terra traumatizada. Criou - ou criaram-lhe - expecta- 
tivas excessivas sabre umo das novas Faculdades de Medicina e afinal viu- 
se preterida relativamente à Covilhã que, de forma mais serena mas ef- 
coz, soube conduzir com humildade todo o processo. Está decidido, está 

decidido. Morreu o assunto. Mas se Viseu viu gorar-se esta oportunidade, 
fem toda a legitimidade para aguardar que o Govemo cumpra o que lhe 

fem vindo a prometer em diversos ocasiões. Com efeito, já na campanha 
eleitoral para as úlimos legislativas o então: candidato António Guterres 
prometeu, alto e bom som, que Viseu merecia, justificava e iria. ter uma 
Escola Superior do ensino público. Se falhou a Faculdade de Medicina que 

se devolva àquela terra a esperança perdida e o entusiasmo de que tam- 
bém necessita para continuar a bater-se pelo desenvolvimento. Viseu é 
umo cidade lindissima e a crescer Mas é capital de um distrito pobre, pese 
embora a valia de algumas cidades periféricas. Pertencem o Viseu alguns 
dos concelhos mais pobres do país. Integram-no também algumas das 
freguesias mais rurais da zona centro, onde os jovens poucas ou nenhu- 
mas possibilidades têm de aceder ao ensino superior. As suas famílias, 
muitas delas, vivem exclusivamente da terra e os ganhos para pagar estu- 
dos são poucos ou nenhuns. Em perfeito contraste com o esbanjamento 
que muitos outros fazem por esse país fora, em que milhares de alunos 

ocupam nas Faculdades um lugar que conquistaram mas não sabem 
merecer e justificar 

Mas assentemos nisto: o ensine superior sobretudo o público, não é 

para pagar nem favores nem interioridades ou outra coisa qualquer O 

ensino superior ou é preciso ou não é. E se o for, deve instalar-se onde 

melhor sirva os seus destinatários: a montante os alunos, a jusante a 

fixação dos profissionais. Daí que discorde, totulmente; que os políicos 
andem por aí a prometer Escolas e mais Escolas, ao sabor dos votos de 

que necessitam para ganhar eleições. Não sei se Viseu foi um caso des- 
ses, mas ainda não consegui encontrar justificação pora a criação de mais 
duas Faculdades de Medicina no país, ficassem elas onde ficassem. E 

não vejo razões para isso pelo seguinte: 
1 - Se são precisos mais médicos — e não são — alterem-se os 

numervs clousus nas Faculdades existentes, já que todas elas reúnem 
condições para receber mais alunos. Fica muito mais barato e assegura-se 
melhor qualidade ao ensino. Até porque 

2 - Também não vejo donde vão sair os professores para as novas 
Foculdades, quando neste domínio há flagrantes dléficies em certas valêncios 

do ensino médico. Portugal não dispõe de um corpo docente excessivo 
neste seclor e as novas Escolas vão dar origem a mais professores turbo, 
daqueles que ensinam numa, duas ou três Escolas, obrigados a correrias 
doidas como se ganhassem so quilómetro, em claro prejuízo da invest- 
gação e do próprio ensino. Este, o do saúde, não é um domínio onde se 
pode ceder na qualidade dos profissionais. Os futuros alunos das Focul- 
dades agora criadas têm todo o direito a professores de qualidade que se 
lhes decliquem, bem como acesso a hospitais servidos por médicos que 
lhes saibam ministrar ensino prático adequado. E duvido muito que este- 

jom reunidas tais condições. 
Disse afrás que não temos falta de médicos. E é verdade. Estão é mal 

alsinbuídos. Ninguém quer ir trabalhar para à periferia é o Estado não 
consegue acertar com a políica de fixação no interior. Por culpa de al 
guém, tais objectivos nunco foram conseguidos. Mas a ratio médico/ 
habitantes é superior em Portugal a muitos outros países mois desenvohi- 
dos. Temos, por exemplo e em termos proporcionais, muito mais médi- 

cos que o Reino Unido. Não é, pois, por ai, que perdemos o batalha da 
saúde. À razão deve estor noviro lodo. Talvez no mesmo sítio por onde 

todos os anos se abrem enormes buracos no orçamento da Saúde. 
  

João Pediro Dic 
agvoga: 

  

    
  

  
José Américo, Carlos Freitas, Paulo Matos 

dos 

  

soci 

  

     



Caoda rua sua história 

Praça do Marquês 
de Pombal 

Após a instauração da República foi dado o nome do Marquês de 
Pombal á praça que ainda hoje se chama assim. Reconhecimento da 
edilidade ao grande estadista, benfeitor e incentivador da vila de 

Aveiro que elevou à categoria de cidade, em 1759. 

Marta Duarte 

Na primeira década do século XX, 
Aveiro sofreu uma das suas maiores trans- 
formações urbanísticas e iniciou uma das 
obras que mais celeuma desencadeou. 

A Praça do Marquês de Pombal, que 
há cerca de dois séculos era um emara- 

nhado de pequenas ruas e vielas tornou- 
se um espaço amplo e airoso: o Largo do 
Governo Civil, como vulgarmente é de- 
nominado. 

Em 1759, no local do velho Terreiro 
das Carmelitas e quase encostada às mu- 
ralhas, foi iniciada a construção do palé- 
cio do visconde de Almcidinha onde se 
realizavam memoráveis e caritativas festas 
de grande concorrência e elegância. Em 
1852, quando a rainha D. Maria TI visi- 

tou Aveiro, o palácio serviu de residência 
à rali 

Em 1888, o dr. José Maria Barbosa 
de Magalhães, presidente da comissão exe- 
curiva delegada da Junta Distrital, pro- 
pôs que nas ruínas do palácio do viscon- 
de de Almeidinha — destruido por um 
incêndio na noite de S. João de 1871 - se 
erguesse um amplo edifício para a insta- 

lação das principais repartições de feição 
distrital. A elaboração do projecto foi con- 
fiada ao eng.º José Maria de Melo de 
Matos, que deu o seu trabalho por con- 
cluído a 15 de Setembro do mesmo ano. 
O novo edifício, de 42 metros de com- 
primento por 16 de largura, foi inaugu- 
rado em 1901. Ali funcionaram, além do 
Governo Civil e da Junta Geral do Distri- 

to, várias repartições públicas. 
Ao pretender alargar a rua em frente 

ao novo edifício do Governo Civil, a Cã- 
mara Municipal de Aveiro provocou, em 
1905, uma das mais apaixonadas polé- 
micas locais e, até com carácter nacional. 

Isso porque o alargamento iria mexer com 
as dimensões do Terreiro e, principalmen- 

te, com o próprio convento das 
Carmelitas. 

O convento; da invocação de S. João 
Evangelista, foi mandado construir, a par 
tire 1610, por D. Brites Lara destinan- 
do-se à Ordem dos Carmelitas Descal- 
ços. Manteve-se intacto até 1905, após o 
que toda a ala norte do claustro foi corta- 
da e desventrada. A igreja permaneceu, 
talvez por milagre! Numa das alçadas do 
templo e na antiga Rua das Carmelitas 
(local de concentração de judeus) foi co- 
locada uma placa toponímica com o nome 
de Joaquim de António de Aguiar, vul- 
garmente conhecido por “mata-frades”. 
Com sinais visíveis de violenta amputa- 
ção, no que restou do convento 
carmelitano estão agora as instalações da 
Polícia de Segurança Pública. 

Em frente ao edifício do Governo Ci- 
vil, do outro lado da praça, pode-se apre- 

ciar uma obra da segunda metade do sé- 
culo XIX - Casa de Santa Zita, desde 20 
de Jancito de 1957. Foi propriedade do 
visconde da Granja, a quem coube a re- 
modelação do palacete, valorizando-o 
com uma das melhores obras de azuleja- 
ria da conceiruada fábrica Fonte Nova. Esta 
iniciativa evitou que a casa fosse demoli- 
da, dando passagem à projectada avenida 
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queligariao Gover- 
no Civil à Estação 
de Caminhos de 
Ferro. 

Na década de 
40, o eng.º Duarte 
Pacheco mandou 
construir o edifício 
dos Correios, des- 
tinado a substituir 
a velhinha estação que funcionava num 
das antigos edificios fronteiros à Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Do outro lado da praça, o Colégio 
do Sagrado Coração de Maria deu lugar 
ao Palácio da Justiça, construído, na dé- 
cada de 60, por uma vasta equipa de pre- 
sos, e inaugurado a 8 de Julho de 1962. 

Ao lado, uma bela vivenda do século 
XVII, pertença do dr. Armando de Aze- 
vedo, fai demolida e no mesmo local le- 
vantaram um prédio onde hoje se pode 
encontrar o café “Magestic”, a constru- 
tora “Concasa”, a sapararia “Charles” e o 
“Baú”. Nos andares de cima, moradias, 
escritórios de advocacia e consultórios 
médicos completam o conjunto. 

O quiosque da sra. Cândida Raposo 
foio primeiro comércio a aparecer na Praça 
de Marquês de Pombal, em meados des- 
te século. 
Embora mais despida de árvores e can- 

teiros, a famosa Praça do Marquês de Pom- 
bal é um dos principais logradouros 
aveirenses, 

Muito mais se poderia dizer sobre este 
espaço, mas, desculpem os leitores, ou- 
tras oportunidades surgirão. 

Localizada numa zona estratégica e 
alvo de intenso movimento é para a Praça 
do Marquês de Pombal que confluem al- 
gumas das importantes artérias da cida- 
de, É um espaço onde se aglomeram vá- 
rios edifícios e repartições públicas, de 
grande procura por parte de toda a po- 

  

Actual Praça do Marquês de Pombal 

pulação do distrito. 
As principais queixas dos comercian- 

tes são a falta de estacionamento, à pouca 
iluminação e um deficiente escoamento 
de águas, Alguns consideram que o par- 
que automóvel, ao lado da PSP, está pou- 
co aproveitado e que os parcómerros não 
resolvem o problema de quem ali vive ou 
está estabelecido. Talvez a implementação 
de um cartão de utente atenuasse essa 
constante dificuldade. 

Com a aproximação do Natal, as ruas 
de Aveiro adquirem nova lumintsidade e 
alegria. A Praça do Marquês de Pombal 
não será excepção. 

Sabia que... 

O projecto da construção da actual 
Praça do Marquês de Pombal - iniciativa 
do então presidente da Câmara, Gustavo 
Ferreira Pinto Basto - originou, em 1905, 
uma forte polémica sobre a destruição de 
uma parte do extinto convento das 
Carmelitas. Mobilizaram.-se opiniões con- 

tra e a favor, discutiu-se o caso nos jor- 
nais, publicaram-se folhas soltas e estu- 
dos históricos. Os que eram contra o cor- 
te do edifício recorreram a Ramalho 
Ortigão, grande escritor e crítico de arte, 
para lhes dar o seu parecer relarivamente 
à obra projectada. A 3 de Maio do mes- 
mo ano, Ramalho Ortrigão emitiu uma 
opinião favorável à manutenção integral 
do edifício. De nada valeu! A pouca sen- 
sibilidade a questões ligadas à preserva- 
ção do património arquitectónico, histó- 
rico e cultural da cidade, permanece, 

  

  

  

O Baú 
Texteis Lar - Lingerie 

NOVIDADES PARA NATAL 
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Audiência com Cravinho 
Para salvar a Linha do Vouga 
A Associação de Entusiastas do Ca- 

aninho de Ferro de Aveiro vai ser recebi 
da, hoje, quinta feira, no Ministério do 
Equipamento, 

Os defensores da linha de ferro que- 
(em sensibilizar João Cravinho para a ne- 
cessidade de manter a linha do Vouga, 
uma altura em que poderá estar emi- 
nente o encerramento do troço entre 
Mourisca do Vouga e Oliveira de 
seméis. Evitar «o retalhar daquela que 
ainda é a maior malha ferroviária de via 
estreita do país» é o grande objectivo de 
José Teixeira, vice-presidente da Associ- 
ação de Entusiastas do Caminho de Fer- 
ro, para quem o importante é mostrar 

ao Ministro «o enorme erro que se está a 
tentar cometer». Esse tem sido também 
o objectivo dos encontros e debates que 
a Associação tem vindo a organizar e para 
os quais tem convidado representantes 
das entidades oficiais e autarcas. A últi- 
ma iniciativa não reuniu o número de 
presenças prevista mas, mesmo assim, ser- 
viu para divulgar a mensagem da Asso- 
iação, 

Entendem os defensores da linha 
do Vouga que os argumentos apresen- 
tados pela CP não convencem. Os ho- 
rários, «perfeitamente: descabidos», 
justificam a falta de passageiros que so- 
frem na pele uma deficiente explora- 

veiro: Câmara e JAE 

analisam acessos 
Um conjunto de obras rodoviárias 

destinado a melhorar os acessos a Aveiro 

vai ser analisado dia 25 por responsáveis 
da Junta Autónoma das Estradas (JAE) 
edo município local, informou hoje fon- 
te camarária. Na agenda estarao projec- 
tos para a estrada entre o nó Aveiro/Sul 

da Al e a cidade, um novo nó no IP5, a 

norte, o cixo estruturante e a desclassifi- 
Cação da Estrada Nacional no 109. A 
duplicação de faixas de rodagem na es- 
trada entre o nó de Mamodeiro da Al e 
à cidade é uma das obras que o presi- 
dente da Câmara, Alberto Souto de 
Miranda, quer ver inscritas nos planos 
da JAE. Com esse alargamento, Aveiro 
passaria a dispor de ligações em 

perfil de auto-estrada a norte, atra- 
vás do IP5, e a sul, Nos propósitos do 
autarca está também levar a JAE a assu- 

mir a responsabilidade da construção do 
eixo estruturante rodoviário entre Aveiro 
e Águeda, em substituição da acrual Es- 
trada Nacional e que é do interesse dos 
dois municípios vizinhos. Em estudo está 
também uma nova ligação ao actual IP5, 
que sirva 

de acesso à zona industrial, ao aterro 
sanitário intermunicipal de Taboeira e 
ao futuro estádio de furebol. A desclassi- 
ficação da Estrada Nacional no 109 é 
outra das matérias a discutir, podendo a 
Autarquia vir a assumir o troço compre- 
endido nos seus limites territoriais, após 
obras de beneficiação. Entre as alterações 
viárias propostas para a Variante à 
EN109, antes da sua municipalização, 
figura a construção de dois viadutos para 
eliminar os cruzamentos do Eucalipto e 
do Pingo Doce. 

   

  

CENTRO DE ENFERMAGEM 
SÁ BARROCAS, LDA-AVEIRO 

ABERTO DE 2º A 6: FEIRA DAS 08h ÀS 20h 

SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 10h ÀS 13h 

RUA Nº SR: DA ALEGRIA Nº 21 - TEL./FAX 034 23938 

CONSULTAS DE ESPECIALIDADE: 

ORTOPEDIA 

CARDIOLOGIA 

NEUROLOGIA 

GINECOLOGIA 
E OBSTETRÍCIA 

CIRURGIA PLÁSTICA 
RECONSTRUTIVA 

CLÍNICA GERAI 
NUTRICIONISTA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
UROLOGIA 

PSICOLOGIA 
PSIQUIATRIA 

OFTALMOLOGIA   

ção do serviço. Já para não falar das 
infa estruturas que se degradam de dia 
para dia. José Teixeira não tem dúvi- 
das, se tal «acontecesse na linha do 
norte, as pessoas também deixariam de 

andar de comboio». O que não se en- 
tende é que à «CP escolha o caminho 
mais fácil, neste caso o encerramento» 

justificando a falta de investimento e 
de modernização com o prejuízo. 

  

  

      

   

    

   

   

  

VIATREZE 
13 rc. d. frente museu) 3810 Aveiro tel. 034 384931 fax 384931 

  
    

VIATREZE 
Acompanha a evolução 

dos gostos e das tendên- 

cios na divulgação do 

design 

criatividade... 

tendências... 

design... 

    

      

  

  
 



As barricas dão cor . 

As barris foram criadas no início dese sdcul. Quando Jodo Firreira nasc, já a mia fasifia srabalhava as barras e cly desde que saia 
da escola, com apenas 11 enos, começo a aprender a filas. Confsca que, a princípio, não gostana muito, mas maquetes tempos não havia 

escolha. Barricas - oi é que aprendeu a façar a que boja com orgulho continua a faço, pois só agora lhe conbece o verdadeiro significado 

Irina Morais 

João Ferreira desde os 1 anos que 
conhece arte a fora cs tópicasbaurcas. 

fi abesta por um to seu, e quando saiu 
da escola ceve de aprender uma are. Foi 

“Quando 6 meu tio morreu fiquei 
sceinho na oficina. Comprei os direitas 
de Elhrico a Júlio Pereira, porque, quan- 
o ogia oa 

sex registadas no Istituto 
cia de Propriedade; tudo isto se 
passou por volta de 1920, Para João 
Ferreira concinuar a ibricar as barrcas, 

pessoa na cidade, no país e no mundo, à 
Eibricar as haricas de Aveiro. Geralmen- 

  

já ninguem paciência pa fe dio 
to uma profissão», Nas ftcias de verão cos- 
tumam aparecer úns rapazes na oficina. 
de João Ferreira, mas rápido desaparecem; 
queixam-se que 0 rabalho É muito pes 
cl, O mes Ros até entes, mas 
Hã A ps 
Eles, hoje em dia, pa 

ia 
ota patdad A gi O 

   

Artesãos 

à cidade 

tempo dizá se algum deles continua com 
a oficina ou não», 

nhecendo o valor destes elementos 
identifcativos de Aveiro, que não se po- 
dem pende aSem bartcas nem os aros- 

Campeão dos province 
Quinte-feira,26 do Novembro de 1998 

   
     

  

     

cão das províncias 
jnte-feira, 26 de Novembro de 1998. 

Manuel Ferreira Rodrigues 

  

Memórias 

Associação Comercial da 

“ls, o caminho de fera do Vale do Vouga, 
o Canal de 5. Roque, uma paste sign 

  

nida Lourenço Pebdaho, a representação e 
defeca dos mais diversos interesses. 

cação da Junta Autónoma da Barra, a cons- 
anão do porto de Aveiro, a dragagem « 
lesessoreanteno da ria, é navegução a vi 

por, com o abastecimento da cidade a or 
ganização do comércio, a construção do 
aabficio das comi, à cimeno de 

ligações de feiras.   

Jojo Ferreira diz que «as pessoas se 

to lucro nem pode funcionar com amui- 
tos empregados, posque depois 
sisco de não poder pagar os salários. 
Quem trabalha neste amo, como Jo 
Ferreira, tem de o fazer sobretudo pelo 

deas fazer Eu 

com as pessoas, 

trabalhar numa arte que não tem ajudas 

ERRa na RS 
venceu de que tem uma responsabili 
le para com à cidade e que são as berricas 
que identificam Aveiro. Jamais poderio 
sair das montras das passelarias da cida- 
de. «Eis por que vou fazcr as minhas 

basicas enquanto tiver saúde, embora isto 
não comperse o trabalho que dá, masago- 
anão posso voltar atado, 

cidade é as pessoas envaidecem-se 
por mostras. Cada vce mais, e flizmen- 

te, a sociedade civil de Aveiro vai teco- 

  

gusto isto tem 
bafá Jodo Ferreira. 

Ajudos; recebem algumas? 

No que diz respeito a ajudas todos os 

  

«Fiquei sozinho na oficina» 

arestas com quem filámos ant agora pa- 
recem estar de acordo neste ponto: não 
parana pe 
entidades responsáveis, nomeadamente 
Coe Minipa de Ape 56 4 Rom 
da Linz tem vindo a incentivar o artesana- 
to, quando se iz representar em exposi- 
ções e firas, nas quais mostra um pouco 
do amesanato que vai sendo feto por ter 

João Ferreira comenta: «lero dá mui- 
to trabalho e por vezes as autoridades 

  

que pagam 
queixou: «Não pod 

. Em re ] 
Jogo Fetera cambém Rico pa gol é comico da Reg    

percetngem que ma gande empre placa a tico pp 
lo que temos de lucro não 44 primeiros tempos do Fontismo — 

  

quem está nisto é que sabe o que na ver. 
dade se pass 
E ato 

de medidas, para que o ariestnato iipados pelas asso 

por inteseaes comuns, essencial 
ne em torno do trato da sal —, viam 

tipo de associação, a melhor forma 
Ee zerei one sobre 8 tais diversos 
ds rip 

e desenvolvimento do comércio 
hero e esterno. 
Doni À pai dp de 

sentido e a bondade dos resultados 
jações congéneres, 

e O artesão não se: jadas ajuda sa década de 1830 fas de 

barricas». 

Um sonho 
João Ferreira confessa que o únii 
ho acalentado é continuar a fazél 

as barricas de Aveiro. Mas não vê ni 
guém interessado em salvar o partl 
ménio cultural da cidade, porque 
para ele, as barricas também 
paree de Aveiro, «Gostaria que se 
entivass a juventude, para que get 
tassem de aprender esta linda arte q 

   das lifculdades 
re funcionamento da barca de 

Asim e à valovização do porto eta essen 
dE a Ca 

False do estangeiro. À prosperidade 
fstndmica da cidade e da região depen- 

de harra, E na década de 1840 quase 
lchaca. Apesar das obras realiadas nas 

inriore, a idade ficou 
comprometida. Em 1858, a foz en. 

iriva-se obstruída, impossibilitando, 
Es a 

esportação do sal de Aveiro, Daí que 
pridade dos primeiros ans tenha e 

   

            

   

  

esti Aecio 
Canter de Aveico — mais do que 
Dica, cui cid peito 
fire = ra dee sm jap   é ser artesãos.     

Ines a papção das empresa da 
au du coma 

o ado a ae 
Por diverios vezes, só com à acção 

dexerminanre da Associação Comercial oi 
possivel acxutelar os inrereses de Aveiro. 
Durante décadas, a Associação soube en- 
conicrar junto do Poder Central as in- 

cins honorários: die Bem do seu peso e 
influência 

facto à Associação Comercial de 
Aveiro foi, durante mais de 
viveiro = o e 
los politicose figuras públicas locais Essa 
intação deu à Associação um prestígio 
que não rinha qualquer outra agremiação. 
coesa. Dificilmente poderemos flar do 
poder municipal do Século XIX e cas. 
prinnciras décadas do actual, cam Aveiro, 
sem efe à acção da Associação Comer 
cial de Aveiro. Por aqui passatam go 
vernadores civis, presidentes da Câmar e 

ani e depois de a serem. Por 
aqui desfila à nara do comércio, da in- 
elieria locais é das profissões Herais que 
se empenhou na defesa dos im 
“eldade e da região, 

Entre os mais lustres dos seus sócios 
“e dirigentes, da Século XIX e início do 
acrual, contam-se figuras com perfis tão 
diversos como os de Nicolau Anastácio 
de Bestencourt — o fundador da Associa- 
ção =, Manuel Mendes Lei, Benito Xavier 

de Magal 

  
  

e Silva a primeio presidente Silvério 
Angiso Pereira iii, Prncico 

Vie Guimarães, 

org A di Sis Eis os 
da Silva Melo Guimarães, Albino Pinto 
de Miranda, Ricardo e Domingos Perci- 

Campus, Jaime Duarie Silva, Francis 
«o Augusto da Fonseca Regala, Francisco 
Augusto da Silva Rocha, Francisco 

mim da Sia, João Aleluia, Manuel 
Pedio da Conceição, Antônio Henriques 
Máximo Júnios Lívio da Siva 

    

  

Aveiro 

140 anos de protagonismo regional 

PAGE Ela id ao        

     

JosE Maria Soares, António Ma Feia, 
“Albewro. Souto, José Gsonialves (Gamelas, 
Francisco Momem Cito, Cados Gomes 
feixe, Egas Salgueiro, ente 
E q 

ções) dizem respeito, não ape 
geupo social ou profisional, ou mesmo à 
uma região, na medida em que interagem. 
le forma cada vez mai imprevisível com 
avideco se importa 

ar imagem de grande pro que 
esta instituição gado 

ae dE PUMA MORRA cura 
al 

  

hoje numa encruzilhada, 
divididos entre a estabilidade dos valores. 
da tradição e à sedução por um in- 
dividualismo hodonista, mas efémero. Vi- 
vemos dividido entr a recusa do reg 

e proteção, que moldou dir 
as muitas das práticas empre 

sariais, e o medo da concorrência 
dlesregulsda entre os agentes económicos, 
característica dos rempos que correm. 

   

Mas, mais do que nunca, os 
ciantes parecem estar atentos aos sinais 

nosso tempo: Apraz-me regisar os 
forços da Associação Comercial de Aveiro 
e de muitos comerciantes aveirenses nes 

uma avaliação das suas posibil 
setas pontos fes (como dos fnscos), pro- 

rã delinea- 
mento de ese jonais conjuntas. 

Neste domínio, a História pode ter 
uma função complementar, mas decisi- 
va, identificando às comerciantes de hoje 
com o seu pssad, devolvendo pe 
paço que é sen, 
fomecendonlhes elementos. da para 
uma reflexão comparada, de modo à en- 
frenrarem vitoriosamente os desafios do. 
Futuro, 

npende sobre ces a oleo a 
ide davem continuidade à ne 
ea et a por 
en nd colee- 

novação, quer no tocante 
ao binómio público produto, quer, espec 

no que diz respeito à arg 
ão empresarial e sociatios. Importa que, 
no dobrar de quase século e meio de exis. 
tência, os Comerciantes de Aveiro saibam. 
ser dignos representantes das gerações 
anteriores, rumo ao Futuro,



14 

As barricas dão cor 

As barricas foram criadas no início deste seula Quando João Parreira nasc, já à sua família irabalhana as berricas é ol desde que saiu 
da escola, com apenas 11 anos; comçom a aprender a facêlas. Corfssa que, a principio, mão gostava muito, mas muguoles tempos não baxa 

escolha. Barricas - foi o que aprendeu a fazer a que bje cam orgadho continua a fazer, pois só agora be conbece o veradoiro spuificada 

Irina Morais 

João Ferreira desde os 11 anos que 
“conbhece a arte foraa das picas barcas. 
los ovos-moles de Aveiro, Para ee fer 

  

Artesãos 

à cidade 

tempo dirá se algum deles continua com 
aoficina ou nãos. 

nhecendo o valor destes elementos 

cativos de Aveiro, que não se po- 
de pos: be e cr 

  

   

  

    

  

    

Campeão dos províncias 
26 do Novembro de 1998   

tão incentivam as pescoas a rabalarem 
no artesanaro, para que ao menos sin- 
tam um pouco de gosto pol cos que 

pondo Rin E 

mpeão das províncias 
into-feira,26 de Novembra de 1998. 

Manuel Ferreira Rodrigues 

eo da AR de ii 
Fã da Assoc de Aveiro, 
ke 25 de Novembro de 1858, explicira 
robjesávos doe se fidadore, porem 

Associação 

dos, o caminho de ex do Vale do Voss 
o Canal de. Roque uma page significa 

“ho essi industria é cometa na Esco- 
hi Fesmendo Caldeira a construção da Ave 
núda Loucenço Peixinho, 
defesa dos mais divers 

  

ação da Junta Autónoma da Barra, a cons- 
trução do porto de Aveiro, a dragagem e 

ameno da ri 4 navegação à vi 
po, com o alestecimmento da cidade, a or 
gaaiação do comércio, « construção do 
edi dos cores, o estbeecimento de 

  

  
João Ferecira diz que «as pessoas se 

     Para meu des- er fe 
q ba dies qe João Ferreira Rae ixurso o “e econômico da Ra ao ai pes 
bah João Ferreira. quebano: «Não mesma Ene   

sam do preço de todas as cit, quan percentagem que uma grande empresa 
to mais do artesanato. Mas também às Por vezes ses de ut não 

item certas coisas porque não sa- lg para ate ls is despesas 
E da quad Ed à Ld 
  foi aberta por um tio. 

da escola reve de aprender uma arte. Foi 
para a oficina do rio e lá aprendeu a arte 
de mer barricas. «Quando o meu ão vao 
para aqui, cm 1963 havia cm Aveiro ape- 

nas uma Casa da esf 

João Pereira rabalhou durante algum 

estabeleceu 
hoje trabalha João Ferreira. 

«Fiqueisorinhona bficina 

«Quando o meu tio morreu fiquei 
sozinho na oficina. Comprei os direitos 
RR PR 

go no Insútuto 
ncia de E Propriedade; tudo isto se 
passou por volta de 1924. Para João 

E: uar à fibricar ae barcas, 

pessoa na cidade, no país e no mundo, à 
fabricar as barricas de Aveiro. Geralmen- 
te são tr ou quatro pessoas a trabalhar 
na oficina, amas quase sempre quem está 
aqui sou eu e o meu sócio. Eu dou-lhesa 
forma na madeira eelepinta-as, Não sen- 
do muito, trabalho não ft, até porque 

são os únicos Eri da 

cdinas de aresamato anca pode dar mui 
to lucro nem pode funcionar com mui- 
tos empregados, porque depois corre o 
tisco de não poder pagar os salários. 
Quem trabalha neste ramo, como João 
Ferreira, tem de o fazer sobretudo pelo 

a cidade perdia um bocadinho de brilho, 
por isso não se pode deixar d as fi. Eu 
tenho essa responsabili 

“oi fezeriso tá que passo 

Isto de fazer artesanato tem de nascer 
“com as pessoas, É o que podemos con- 
cl: Não são todos que estão dispostos a 
trabalhar numa aree que não tem ajudas 

empresa qualquer. João Ferreira já se con- 
venceu de que tem uma reponsabilida 
de pura com à cidade e que são as barcas. 
que identificam Aveiro. Jamais poderão 

sair das montras das pastelarias da cida- 

- Ejs por que ro fe ae rúnhe 
esqui: ca 

  

iquei sozinho na oficina 
amesãos com quem flámos aré agora pa- 
recem estar de acordo neste ponto: não 
há apoios nem incentivos por parte das 
cantidades responsáveis, nomeadamente a 

Cámara Municipal de Aveiro. Só a Rora 
dia Luz tem vindo a incentivar o amesana- 
to, quando 
qões e fi s mostra um pouco 

  

  

são, essencialmente, para a zon de Aveiro, 
vis que as harricas se destinam pera os 
ovosemoles de Aveiro. 

João Pereira diz que «gostava de ver 
jovens na minha oficina, mas hoje em dia 
Já ninguem paciência para fzer dis- 
toma profissão». Nas frias deverão cos- 
tumam aparecer uns rapazes na oficina 

Perecira, mas rápido desa 
queicam-se que o trabal 
lo. Os ines filhos acése interessar, mas 
isto anão dá dinheiro e dá mio trabalho. 
Fles, hoje em dia, procuram uma profis- 

  

cestsaro por isso, À vida siim o exige: O 

1a não possa var atrás. 
idade e as pessoas envaidocem-se 

por mostrá-as, Cada vez mais, e felizmnen- 
te, a sociedade civil de Aveiro vai tero- 

  
do aresanato que vai sendo fito por ter 

João Ferreira comenta: alaro dá mui 
to trabalho e por vezes as autoridades 

que o Governo havia de criar uma per 
centagem diferente para quem trabalha. 
no artesanato. Assim, isto acaba mais 
rápido do que aquilo que se pensa, Sá 
quem está nisto € que sabe o que mawver- 
dade se passas, 

João Ferreira pensa ser urge 
mada de medidas, para que 0 artesenato. 
não morra é para que 0 artesão não se 

sinta abandonado, 
se sinta ajudado. De outro modo, o de- 
sencants: «Dor vezes chego a esmorecor 
Uma pessoa fiz contas c no fim 
co ati, ão Fei e como nal 
muitos outros, vivem sem motivações e 
is pé ain poi media 
por parte da Câmara Municipal de 

Aveiro, para que eacordem e vejam aqui: 
Jo que têm que fazer pelos artesãos dest 
cidade que cão bem conheve 0 fizer dt 
barcas. 

Um sonho 
João Ferreira confessa que o ún 

sonho acalentado é continuar a fast 

lc local era aristpctacia. a 
às primeiros tempos de Fantismo — 

rias por inreresses comuns, essencia 
re em toma do trato do sal =, viam 

Ese tipo de associação, a melhor forma 
E fizerem ouvir sobre os mis diversos 
puntos do su ires, cons vista à pro- 
ção e desenvolvimento do comércio. 
hero oe 
À orientação da política do Estado 

fee sentido e 2 bondade dos resultados 
hulgados pelas associações congêneres, 
lada ainda na década de 1830 (as de 

importante queeste loa « Porro, em 1834, e as de Ponta 
helgada e Funchal, em 1835 « 1836, 
Specivamente) terão contribuido Favo 

pure ent pa a criação de um amplo 
Ra 
Halo, apa ds ind tada 
E bom funcionamento da bacra de 

ro e valorização do porto era esse 
+ comércio com outros portos 

Pak e do estrangeiro. À prospevidade 
Emómica da cidade e da região depen- 
pe Pico Eee Lai 

ras realizadas nas 
eia teriores, a nega idade ficou 

comprometida. Em 1858, a foz en 

  

    
exportação do al de Aveiro, Daí que a 

as barricas de Aveiro. Mas não vê niblbinidade dos primeiros anos rena cido 
zação da barra. interessado em salvar o pari 

   

       

ni colcial da cidade, pooga 
para ele, as barricas també 
parte de Aveiro, 
en a jade prego E 
usem de aprende esa linda ate q 

maisdoquea 
“Gosaria que se iz Hconóric, então criada pelo mesmo   é ser aresta    

Di gua aerividade com elo 
ac um grupo de és mo- 

ein tomo de Joé Evo e de Ma- 
Mendes Leite — que 
pb cod 
ação Comercial de Aveico «e ficou a 
nl, pe pçs é pros 

propos é emu 

pe nã 
Por diverias vezes, só com a a 
Aee a E 
possível acautear oe inereses de Aveiro 
Duane décadas, à Associação sou en 
sonar junco do Poe Cau de 
Aco para levar por diante os sas pro- 
Ro Ai ecado dá 6 
cias honorários di bem da seu peso 
infuênei 

De fito, à Asociação Comercial de 
mais de um século, 

      

de qua 
cltos polis e figuras públicas locais. Essa 
situação deu à Associação um prestígio 
que não tinha qualquer cura agremiação 
coeva, Dificilmente poderemos Ela do 
poder municipal do Século XIX e das 

us décadas do actua, em Aveiro, 
Sem teles a seção da Assciação Comer 
cial de Aveiro. Po: aqui passaram go 
vetadores civis, presidentes da Câm: « 
vereadores, anoes e depois de o serem Por 
aqui desflou « nara do comércio, da in- 
diúseea locais e das profissões liberais que. 

“e empenhou na defesa dos interesses da 
cidade e da região. 

Entre os meis lustres cos seus sócios. 
« dirigentes, do Século XIX e início do 
actual, contam-se Figuras com perfis cão. 
diversos como cs de Nicolau Anastácio. 

     

  

de Migalhães, Agostinho Duarte Pinheiro 
é Siha “o primeiro presidente -, Silvério 
Augusto Pereira da Silva, Francisco 
Amrónia do Vale Guimarães, Selsrião de 
Canalho Lima, Edmundo de Magalhães 
Fa 

te Real, Gustavo Ferreica Pinto Bas- 
de Bin Ho de Em 
Domingos José dos, Santos Leite, Caos 

cia Sis Melo Ciuimarães, Albino Pinto 
de Miranda, Ricardo « Domingos Peri- 

Campos, Jime Duarte Silva, Francis 
o Augusto de Fonseca Regal, Francisco 
paid RE nan 

Aleluia, Manuel 
e Ao Fes 

Mig Ji od a lt, 

  

Comercial de Aveiro 

140 anos de protagonismo regional 

ig 
e Hija a) lp 

José Maria Soúnts, António Mara Festita, 
ho sd JeiCo fidr cin 
Francisco Homem Cristo, Carlos Gomes. 
Teixeira, Egas Salgueiro, entue outros. 

Na viragem do Milênio, na quadro 
de uma economia global, quando as mais 
diversos problemas (como as suas solu- 
qc) disem respeito, não aum 
rupo social ou profisional, ou mesmo a 
uma cegão, na medida. tetegem 
e forma cada vez ima imprevicível com 
a vida e o bem-esrar de todos, importa 
relançar a imagem de grande prestígio que 
sa Instituição construiu durante déca- 
das Há que 
gem de Poder que identificou esta 
agremiação, no passado. É essencial para 
o Comércio. É importante para a 
competitividade da Cidade e da 
Região Vi de aoelera- 
da mutação técnica « económica. En- 
contramonos hoje numa enceutilhada, 
divididos entre a establ s valores 
da tradição e à sedução por um in- 
dvidualismo hedonista, mas efêmero, Vi 

lho ea irma 

emos dividido entr a reusa do regia 

medo da concortência 
dessegulada emtre os agentes económicas, 
caraetesística dos tempos que correm. 

     

    
     

Mas, mais do que nunca, es Comer- 
ciantes pacecera estar axentos aos sinais 

o nosso tempo Apraz-me registar 0 es- 
dosços da Associação Comercial de Aveiro 
e de muitos comerciantes aveirenses nes- 

seus pontos forte (como des fracos), pro- 
curando os aliados naturais, para o delinea 
mento de es region conjuntas 

Neste domínio, a História pode ter 
uma função complementar, mas decis- 
da dido ds opens dele 
com o seu passado devolvendo lhes o 
paço que é seu, no imaginário da Cide, 
famecendo-lhes elementos preciosos para 
uma reflexão comparada, de moda a en- 
frenrarera vitoiosamene os desafios do 
Fururo, 

Tmpende sobre eles a obrigação moral 
de darem continuidade à iaaição, que fez 

do Comércio uma actividade urbana por 
o o 

tivamente na anoxação, quer no tocame 
pio qua me epa 
alimente, no que diz respeito à orgemiza- 
ara A pe 
no dobrar de quase século « meia de exis 
rência, os Comerciantes de Aveiro sala 
ser dignos representantes das gerações 

 



Um jogo “extremamente difícil” 
O Beira Mr começo, na passa e 
fia à tade, a preparação pura o jogo 

com o Vitória de G Um encontro 
que se telizará domingo, pelos 18.30h, no 
Máio Din, é que terá honras de amo 

não televisiva “Spore TV 
O central do Beira Mar Gl, que nos 

“lámos encontros têm rubrica exceda 
tes cibições sendo o atera mais utilizado 

mana frene à equipa vimaranense. Gi 
considera que vai ser «um jogo 

né sem ver qo 

Futebol 

Beira Mar/Vitória de Guimarães 

ja Ena e 
tados que uma recuperação 

antídoco para contrariar o favoritis- 
mo ds “pupils” de Flipoi, red, e 

“O Beira Mar em sido inf” 

a tecer um comentário sobre a 
anne 
dis últimos jogos dando um importante 

contributo ho da forma- 

gs cm code que Bea Ma 
tem uma equipa bescanee humilde, U 

noi ME da 
ques, um valor que considera ser: nossa 
grande arma para nos mantermos a 12 Di- 

Em reação à posição da aa equipa na 
tabela, Gia efe que o Beira Mar sem 
sido infeie lamenta os pontos «que fica- 

ram injuscamento nos jogos mta Medeica, 
em Via do Conde, Faro e Seal. Qua 
tro jogos nad o central dos aurinegroscon- 
sides que o azar oi deterrinanne na per- 

la dos respecthos pontmo. Se a some ve 
de a ia   

Académica de Coimbra 

Vítor Manuel começou a trabalhar 
O sécnco Vitor Manuel começou hoje. 

à trabalhar na Académica de Coimbra a 
| iniciando os treinos apenas na 

pustima tesç-feira, apés o regresso dos 
ate que se encontram em digressão por 
Macau 

Vitor Manuel, que substitui Raul k Eco, 

  

  

gou e fá treinou, é com a «noção da res 
ponsabilidados de que é preciso trabalhar 
E 

que se encontrava sem te 
de Bt ala depois. 
a fa 

cao que agora assumiu vigora aeé ao 
des temporada. O treinador ad que 

neste se regue ao “ema? ão em- 

sição em que se encontra na tabela 
elesificatva (170 e penúltimo lugar. So- 

Vitor Manvel estara as, oontudo; a 
treinara io da época de 
1084/85, sbeduindo Jealdo Fei. 

Mam do clube de 
Coimbra até meados da época de 1987 
88, dando o lugar a António Oliveira (o 

oo do Furebol Clube do Porto), que 
no conseguiu man à equipa na | Divi- 

são Naciormal. Na mesma temporada em 
que é despedido da Académica, ingressa e E 

    

   

o das provincia 
Quinto-feira,26 de Novembro de 199% 

agora com 22 pontos, ou ssj 
encontrufamo nos nos lugares europeus, 
que psp ata da 

do campeonato haste tranqui, re 
Gib. 

oo] 

Liga 

  

cempedo dos províncias 
l-feira,26 de Novembro de 1998 

*valhos alérias” do Beiro Mor 

Zeca 
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: “O guarda-redes” 
José Angusto Teixeira da Rocha — 0 Zeca — nasceu em Matosinhos, no dia 26 de Agosto de 1926. Chegou à Aveiro com 16 anos, Gorea muito 

Danielo Sousa Pinto 

Começou a jogar fiebol, como ro: 
loss crianças: na rua, e por brincadei- 

N era onde vivia — 
ainda vive -,. pertencia à equipa dos 
pequenos lejes” que jogavam contra 
ma outra equipe do mesio Daio; os 

     

  

  

vistoria hoje 
* Jogavem com bolas de 

fapes, na paralelo, mas isso pouca im- 
  

Estádio 
Mário Duarte 

A Viga de Clubes de Futebol des- 
loca-se hoje ao Estádio Mário Duarte, 

14.30h, no sentido de efeciuar 
  

br a adia oquip,ftouse à cer 
comentádos, não está a 

penar em 1 
O ingresso de Vitor Manuel na Acadé- 

es ta um retormo à orientação 
técnica do clube de Coiml 
cumprir a última em 1993/94, quando 
deixou o clube no quinto posto da II Di- 
visão de Honta. 

Brey 

Em Outeiro de Baixo 

Torneio de Outono em corta-mato 
A delegação de Aveiro do Inatel tem 

abra, tmb (li 2, ss 

selar no próximo domingo (dia 29) 
A concentração está marcada para «s 
9.00h, junto da sede do CCD de Outeiro 

de Baixo. Meia hora mais tarde, sem inf 

cio a prova onde paricipam 0 esclõs de 
minis (nascidos em 1988 e depois 

Feu benjamíns (nascidos em 1987 e 

1500m), infantis (nascidos em 1985 
e e 2500m), (nascidos em 

1983 e 84), Asp. e seniores femininos 
Iratl é populares (40001), Agp. femin 
nos e veteranos femininos Inatel e pop. 
(2000m), e seniores masculinos Inatel e 
populares (600). 

  

  

  

Circuito Regional de surfchega ao fim 

As praias da Barra e Costa Nova recebem, no próximo fim-de-semana (dias 28 e 29), as 
do Circuito Regional de Surf. Desta ova terá 

dio Ol fo pl pré, 
csclhido pasa conngação dos carpetes, querem info matado para a 22:30. 

porada de 1989/90, Na época seguinte 
assume o comando do Penafiel, mas a meio 
Sed a se pd Pç pad 

até meados da temporada de 
1895208, o dos ao oe a 
equipas do União de Leiria, Belenenses « 
Leça 

es 

Árbitros: Método de sorteio 
- pode ser reavaliado em Assembleia Geral 

A Liga Porcuguesa de dividas acerca da interpee- dois árbirros — José 
Futebol Profissional tação das normas do regu- e Vicror Pereira —, paro) 
(LHE) adia coma. Jamento de nbicagen”  jegos Bonvsa-Sponne! 
terça-feira passada, uma Em causa esteve o facto de FC Porto-Benfica qua 

exmaor- no sortio para a última os regulamentos estp 
dinária para reali 0 me jornada do campeonato Jam, no mínimo, és o 
gulamento do sorteio dos nacional da 1 Divisão, re-  2es, para os encontros de 
ditros e para discutir “as rem sido apenas colocados maior dificuldade. 

Campeonato de orientação em Estarreja 
Termina no próximo domingo, dia 29, 
a a a fe 

jonal realizado naquela vila, conta 
attetas vindos de Espanha, França, Alemanha, Suécia, Norucga, Dinamarca, Repúblc) 

para além de um múmero ivo de 
fm dedo fis mtos pi eta, do Cb orobo ue 

Este primeiro evento inteenaci 

ie Sto Inga 

da do 6 pai 
Ra pen lie dos maiores cventos realizados é] 

terirário. nacional,   

as 1 no estádio, ocorridas 
api anão di Cp Nado 
al da 1º Di     

“com à presença 

beta, nacionais, Pai) siguiicadvo 

o objectivo de vistoriar as úlcimas |P 

eta jogar 

Mais tarde, integrou o plantel do de- 
parecido Futebol Clube de Aveiro 

CA) e só aus 22 anos foi chamado a 
bar no Beira Mar Entretanto, teve que 
himprir serviço militar. Ainda fez dois 
feinos: um no Senhora da Hora e ouro 

Canis. «Queriam que cu á ficas, 
fas j ctva habituado à Aveiro, Já não 
is ficar por lá...e Entretanto, integrou 
plantel da equipa de Mamarrosa 

vc a jogar um ano. Eles davam-me 
00800 para pagar os serviços e para o 
él do embéio» Nosso a qu 

aros ganhou 0 campeonato 
mo pa derrota: «Fomos a equipa 

fue sofieu menos golos e a que fez mais 
oe as o serviço militar e 

oia os o CA. Como ee be de 
aluguer 

Do «eu fiú paro Pere emo 
forma de pagamento...» 

Tlexou de jogas futbol aco 32 ro. 
No fstebo! nião ganhava dinheiro e, por 
o, inha que trabalhar para poder co- 

    

la cidade e do Beira Mar, do qual run 

Despedida do Beira Mar em 1958 

   

  

técnicas da bal 

o ora e 
nos logo de amanhã cedo. Du 

  

fe quão dp dado ça 
al as Velhas CGuaidas do Beira M 
“si, odos os dis, para a Enio Má 
Dare aré às 21 horas, ver é ajudar no 
ee doa aiens a tardar 
des. Gosto muto dos miúdos « encendo- 
me bem com des. Jogo com ele, en 
Je algumas coisas. Q treirtador ão se 
importa que eu ajude « cu gosto muito 

de fuer. Às vezes jogo com eles, o que 
é uma Juts, porque rodos querem ser da 
minha equipas Não esconde a alegria que 
sente quando fala com canas e aquilo 
“que lhes pode ensin 

Com as Velhas Guardas tem percor- 
tido o país. Este ano, já jogaram com o 
Espinho, Estrela da Amadora, Benfica, 

Perro e Almeirim. «inda não perdemos 
nenhum jogo! Normalimencs, não jogo. 
Fico na reserva sau roupeiro, messegbta 
e já tenho sido just de linhalm Passa, as 
sim, uns bons bocados 

Adroite que futebol é cada vez mois 
um negócio de milhões. «Antigamente, 
jogavase à bola por amos à camis 
“Agora, jogam por armor aus tilhões de 
cratos que ganham. Ganha dinheiro a 
nais, é um exagero! Mas a culpa não é 
dos jogadores, é dos clubes. O furebol 
toma-se um negócio de milhõeste 

    

  

  

  

  

  

   
   

      

   

   

   
   

    

    

    

  

Do gue ele gosta mesmo é de jogar à bola. 

Tem mulas saudades daquele tem 
as momentos e da camarada. 

gem que afirma s equipas 
de hoje espírco enem 
emare 0s jogadores é fundamenta, para o 
bom desempenho do conjuntos 

janco pode, vai ver o Beira Mar 
porque diz ter 

sado aos momentos de grande 
» Considera que a acena situação 

da Beira Mar ainda se pode alterar. «Pode 
ser que se safem! É preciso tuma grande 
força de vontade, mas 

Viveu momentos mito felizes, vs 
quais pesamanecem na ua memória. Mo 
imensos de glória e de alegria, mes pri 
palmente de união. Foi o desporto que 

mem feliz. 
4 novos deixa um conselho: 

aDediquens-se apenas a unia imocdlida 
de, seja ela qual for. Mas façam despor- 

tous A todos as que gostam de ir ao fure- 
bol pede: xAcudam sempre pelo Beira 
Ns quere pm Ai 
jogar mal, porque é muito imporcante 

jogadores se sinta apoiadosa 
Homem felic,ainda gosta de praticar 

desporto, e ão perde « oportunidade de 
Saxer um joguiro de fi 

    

    

  

  

        

Jogador: 
José Augusto Teixeira da 

Rocha (Zeca) 

  Zeto cos 25 onos     

se dsligon e, ainda hoje; dos 72 amos, mão perde a oporrenidade de ensinar nos mais pequenos as 
iza e de der uns toques... 

Ora; bolo: 

  

Zeca conta: 

“Sou do Beira Mai, mas também, 
gosto do FC Pros 

“A defende, o importante é olhar 
parvo pée para a bola. Só assim se con- 
segue fimer boas defesas 

  

“Sempre disse que o Mateus: o 
ing” ja subir poeira. Es um 

jogador de grande valor 

  

“Orreinaseram muitos duros Uma 
vez, fingi que estava a mancar ce uma 
pra pasa pasder ir embora. Já ão 
nha fonças 

“O Virgo, mum jogo corra Ovar, 
sm que estlvarnos a pende por 1-0, fez 

fel pera penal Nesse 
semos, recebfamos 100800; era muito. 
dlinheiro! Eu defendi e o Virgfio até me 

Sa 

  

veste 2 anos; estava à ga 
nhhar muito dinheiro. 

Do ed no Desta 
o meu colega Pal 

  

«O melhor jogador poruguês é o 
Figo. O Judo 
db bon os de ld 

fi 

o, do Benfica, tum. 

  

“O inelhor jogador de todos os tem 
pes fio Marate. Uma ver, mandou 
me tim pontape na teta Foi tala força, 
que fiquei com as travessas da bota 
marcadas.»  



Um jogo “extremamente difícil” 
(O Beira Mar comçou, na passada ter 

gaéira à carde, a preparação pera 6 jogo 
“com o Vitória de Guimares. Um encomiro 
“que se realizará domingo, pelas 18.30h, no 

O cena do Beira Mar Gi, que nos. 
últimos encontros têm rubvicado excelen- 

tes exibições — senda o ateta mais utilizado 
plate, junicamenne com Jorge Neves — 

lou do encomro, fim-do-se- 
frente à cquipa viimaranense. Gia 

considera que vai ser «um jogo 
nene dic, uma vez que o Vinó- 

ia de Guinmaçõs tem uma excelente exqui- 

Futebol 

Beira Mar/Vitória de Guimaráes 

me psd e 
pas manifecam 
is cmaiar o fivoids- 
rap Pp na 
gundo Gia, ra realização de «um jogo in- 

te é tum constante apelo isa esp 
rica de crio e embulho, pasa os pod 
mos levar de vencidos. 

“O Beira Mar cem sido infeliz” 

Instado 4 tecer tm comentário sobre a 
sata equipa, Gia, que oi preponderante nos 

dois jogos dando um importante 
pao da forma 

ão averense, conáderou que o Beim Mar 
tem i ld, Uma 
formação conde não existem veta, “cm 
ques, um valor que consider sra nessa 
grande arma para nos mantermos na Ja Di 

Em relação à posição da sua equipa na 
tabela, Gila refe que o Beira Mar cem 

dd jo be e por 
Pé ma Madeira, 

ds tespecrivos pontos», 
ab AA ci ema 

Académica de Coimbra 

Vítor Manuel começou a trabalhar 
O técnico Vitor Manual começou hoje 

crabalhar na Académica de Coimbra à 
“meo gs”, iniciando os treinos apenas na 
próxima terça-feira, apés o regresso dos 
RR da 

a Manuel, que substitui Ras! 
técnico da “Briosa”, 

cunlessou à Agência Lê com gran 
le alegria que regressa ao clube onde jo- 
gou e já reinou, « com a enoção da res- 
ponsibiiado» de que 

O téknico, que se encontrava sem are 
ar desde o firal da última época, depois 
dead Cleo 
culo que agora assumiu vipora até ao final 

dessa temporada. O trinador adianta que 

ny e o o 

pesiiva, 
bons especráculos, mas também ganbar 
pontos», de forma a sir da incimoda po- 
sição em que se encontra na E 

open = que não exi a 
pensar em 

Ciara e tado 
um retomo à o 

qe À Ed Conab dp de 
cumprir a última cm 1993/94, quando 

deixou o clube no quinto post de IE Di- 
visio de Honra 

    

tor Manuel estrcarase, contudo, à 
duciars Académica a meio da época de 
1984785, alenindo Jsaldo Ferra 

Manteve comando do clubs de 
Coimbra art da época de 19871 
88, dando o lugar a Annúnio Oliveira (ex. 

dus manter a equipa na 1 Dii- 
ão Nacional. Na qua rege em 

porada de 1989/90. Na época seguinte 
asumeo comando do Peniel, nos a meio 
cla de 1991/92 troca este pelo Braga, onde 
se imanném até mendos da temporada de 
opa Nai si 
equipas do União de Leiria, Belenenses « 
Leça 

    

    

a feira,26 da Novembro de 1 

agora com 22 pontos ou s6 

dos provincial 

pese eepat 
da campeonaro hasante ranquib, 
Si. 

| 

Liga 

vistoria hoje 

Estádio 
Mário Duarte 

uma vistoria áquela infra-eserurura 
RR 

  

peão dos p     

José Augusto Teixeira dá Rocha — o Zeca — násce em Matosinhos, no dia 26 de Agosto de 1926 

jnla-foira, 26 da Novembro de 1958. 

"velhas alórias do Beira Mar 

Zeca 
“O guarda-redes” 
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ego à Aveiro com 16 anos. Gosta muito 
da cidade e do Beira Mar; do qual nunca se desligou e, ainda hoje, aos 72 anos, não perde a oportumidade de eneinar aos mais pequenos as 

Daniela Sousa Pinto 

Começou a jogar furebol, como to- 
os és erianças: na rua, « por brincadei- 

  

juenos leões” que jogavam contra 
louis equipa do mesmo baicto: os 
  . Jogavam com bola de 

fepos, no paralelo, mas isto potico im- 
a   

  desportiva. A 

no passado mês de Agosto, desloca 
se novamente ao Mário Duarte com 
o objectivo de vistotiar as últimas 
obras no estádio, ocorridas [Em 
apás o início do Campeonato Nacio- 
nal da 1º Divisão.     que esteve no reduto do Beira Mas | Fc 

    

    

    

    

     

      
   
    
      

  
        
  
  

Mis sand, intogrou é plantel do de- 
ipascido Futebol Clube de Aveiro 
ECA) é só dos 22 anos foi chamado a 
ar no Bica Mat. Entretanto, teve que 

fimprir servo: miliar. Ainda fez dois 
feios um no Senhora da Hora e outro 

he Cusóias, «Queriam que cu lá ficasse, 
s já estava Habita a Aviso. Já são 

fis ficar poe lá... Eneretanto, integrou 
plantel da equipa de Mamarros. «Es 

  
hluite do comboio.» Nesse ano, à equi- 
face Mamarross ganhou o cumpeonaro 

km nenhuma derrota «Fomos à equipa 
je sofreu menos golos e a que fez mais 

ros Terminou o serviço miliar e 
o RCA. Como este clube de- 

  

    

  

   
   

ao 
“campo, «cu fui o bia 

Em Outeiro de Baixo Árbitros: Método de sorteio pad po, ir : E dee elo Se 
Torneio de Outono em corta-mato - pode ser reavaliado em Assembleia Geral sir não poha db o pe 

A Liga Portuguesa de dúvidas acerca dainterpre- dois áibimos — José Pramel “Na ar Pena pa 
de Baixo. Meia hoca mais tarde, teminf Futebol Profissional tação das normasdo regu- e Victor Pereira. À désação dá leo dó Ina 

aré amani , as incrições 

  

ara paricipação no campeonato disrial 
nad Oui End 

tietanto, terminam hoje, dia 26, os pra- 
2os de inscrição para pa no cam 
peonaro diseriral de xadrez (individual) e 
no tomei de Outono de cor-mato, 

a 
À concraind do  Ra G 
9.00h, junto da sede do CICD de Cuneo 

  

cio a prova onde participam os escalões de. 
minis (nascidos em 1988 e depois — 
750m), benjamins (nascidas em 1987. 

= 1800) inc (sds rm 1965 
c 86 — 2500mi), iniciados (nascidos em 
1983 « 84), Asp. c seniores femininos. 
netel e populares (4000m), Asp. femini- 
Rae 
(2000m), é seniores 
Populares (6000m). 

Circuito Regional de surf chega ao fim 
As praias da Barra é Costa Nova rocdbem, no próximo 

cinco cxapas da quim e última ciapa do Circuito Regional de Surf Desta forma, terá lugar 
ro segunda er, dia 30, à esa de entrega dos prémios. À discoera "Bo ese” fi a 
escolhido para a consagração dos campeses, que tem início marcado para as 22.30h. 

(LPEP) admiriu convocar, 
terça-feira 
Assemblei 
linária para reavaliar o re- 
gulamenso do sorteio dos 
dibcras e para discutir “as 

Este primeiro evento 
as idos de Eb, Fo emas 

pa 

lamento da arbitragem. 
Em causa esteve o fico de 
no sorteio para à última 
jornada do campeonato 
nacional da | Divisão, re- 

apenas co! 

Campeonato de orientação em Estarreja 
Termina no próximo domingo, dia 29, “VII Troféu OR Esameja - 

co 98 de orientação, que está a decorre desde o 

paradas gado jogos Boavista-Sporting 
FC Porto-Beafica, quand 

o pasiado dia 23 em Escarrja. 

lém de um número si 
cm a a jovens estudantes, do ensino: sexumdário e univessiári 
vindos de todo o pais, 
Tudo conjugado para que Estarreja asista a um dos maiores eventos realizados € 

eriório nacional 

  

      

    

   

    
     

    
  

Despedida do Beira Mar em 1958 

séemscs ol baliza e e lr uns toques 

Às terças e quintas feiras fia os uni 
os Logo ae mendsãcedo. Duane o in 
serno trebalhava na apanha: de junco 
numa bateira e, durante o verão, nas 
marinhas de se Sem a contrapartida do 
dinheiro, o que o fia jogar cravo gosto 
RR 

fa questão de não pôs de lado. Acima 
nha as Velhas-Guandas da Beira Mar e 
rs cid pa o Emo úto 
Dare art às 21 horas, 
e na 
es Ea de ca Cn 

  

   

  

é uma lurs, porque rodos querem ser da 
minha equipa.» Não esconde a alogria que 
sem quando fa am cianças é naquilo 
que lhes pode ensinar 

CCom as Velhas-Guardas tem percor- 
ido o país, Este ano, já 
Espinho, Esrela da Amadora, Benfica, 
Porto c Almeirim. «Ainda não perdemos 
nenhum jogo! Normalmente, não jogo. 
Fico na tesetva, sou soupeito, massagista 

já tenho sido juiz de Linhals Passo, as- 
sim, uns bone boca 

rmite que o fitehol é cad vez mais 
um negócio de miles. «Antigamente, 

        

Ago 
contos que ganham. Ganham dinheiro a 
amais, é um exagero! Mas à culpa, não é 
dos jogadores, é dos clubes. O futebol 
rormonse um negócio de milhões» 

  

Do que ee gosta mesmo é de joger à bola 

Tem muitas saudades daquele cem 
bons moments e da carmacade- 

gem que afirma já não exit nas equipes 
dk bojo O po do ai ão 
entre os jogadores 
a o E 

Quando púde, vai ver o Beita Mas 

    

ser que se safem! É Re uma de 
força de vontade, ma. 

Viveu momentos muito felizes, 8 

  

pelmeate de união. Pot à despomo que 
fez dele um. feliz. 

Aos mais novos deixa um comelho: 
aDediquen-se 
de, seja ela quel for Mes 
to. À todos os que gostam de irao fit 
bal pede: «Acudam sempre pelo Beira 
Mar, quer estoj a jogar bem quer cstjaa 
jogar mal, porque é 
que os jogadores se sintam apoiados. 

Homem feliz, ainda gosta de prasicar 
ão perde a oportunidade de 

fer um joguiro de firebol 

   

  

Coracta 
e elasticidade. “Estava no baliza, 

mas dirigia a defesa. 

  Zeca nos 25 anos. 

Ora, bolas! 

  

Zeca conta; 

«Sou do Beira Mar, tas também 
gosto do FC Po 

«A defendeu o importante é olhar 
passo pé pora a bola Só asim se con- 

fever boas defesa» 

Sempre disse que o Mateus. 
Ninguén ja subir à primeira. Era um 

jegador de grande valor 

  

«Otreinoseram muitos duros. Uma 
e, mg que estaca a mancar le uma 
pena para poder ir embora. Já não ti- 
ha forças. 

   «O Vini, am jogo contra Ovar, 
em que estávamos a perde por 1.0, fz 
Fla pera penalti. Nesse jogo, se ganho 
sermos, recebfamos 100800; era muito 
dinheiro Eu defendi e o Viglio axé me 
leu um abraço 

Se eu tivesse 2) ama, estava a gp 
nhar muito dinheiro...» 

1O melhor jogador do Beira Mar é 
o mea colega Palas 

  

OO melhor jogador português é o 
Figo, O Jogo Pinto, do 
bém é muro bos 
falta. 

    
mas se muro à   

O imalhor jogador de todos os tem- 
pos foi Matar. Lima vez, mandou- 
re tm pontapé na testa. Foi tala força, 
que fiquei com as travessas da bota 
marcados. 

  

 



Históricos 

Dois ditadores 
em pie distintas0D 
Zé Gomelas 

Salar 
“Um difodorem circuito fechado” 

O segundo “ditador” é já do meu 
sempo. Refiro-me ao Dr. António de 
Ole Seia Niteccenho Ens de 
queixa deste deutos, talvez porque não 
sou! político, e os meus escudos não che- 
gam para discusir esta “disciplina” com 
& certeza que não me espalho” sobre 
sumo são delicado, Assim, não fi inco- 
modado ao longo da minha vida e se 0 
De Salazar, pos hipótese mais que im 
provivel, quisesse sec meu moço na ma- 
nha eu não o queria. Primeiro, porque 
me parecia rer um físico que não pade- 
ria com a canastra de sal, que pesa 75 

ig, « segundo porque cra uma 
AA 
esia que, mais rande, ele seria o maroto 
cu 6 moço 

Por consequência, só posso fizer uma 
apreciação segundo o que sei desta fg. 

do peles Hi as 
minicação social da época e da que 

ouvia dizer a todos os que comipo 

    

    

  

1930, Oliveira Salazas, professor 
de economia na Universidade de 
Comba, socitou a pasa cas fin 
Seres do Guel Dening de O 

  

  

tdos eocorhim duo prfe duda 
beça”. Mas Salazar, um 

  

   
A repressão era enorme e, 

mente, aqueles cuja cor 
principal 

o Ih agrads 
seleste professor ão era dalrônico) man- 

  

  

da hoje, não compreendo como cestas 
pessoas ainda conseguem estar cora as 
pés na terra e não estão a fzer compa- 
ali as extraterrestres que, por vezes 
nos visitam, segundo dizem, nas suas 

  

paciais 
Aqui em Aveiro, agora chamada a 

  

de nosso 

pátria da liberdade, assisti em, q 
do 3º Congresso do Partido Republ) 

à maior manifestação de violência 
ra cá pelo Z& 

censo de pancada 

  

     

  

nham inventado o “didlogo” nem havia 
democracia, Mas ali na Avenida do Dr, 
Lourenço Pinho o “ageáts da order 

es polícias “capricharam     

    
pesrancjar, 
ddemcs trihcando o beiço inferior, aguar- 
ds 

ão desmeieciam dos 
tratadorest Com os focinhos contraídos 
mostrando todo à fesramental de corte 
tinham uima ferocidade de estarrces! 

Foram longos minuros que me pare- 
cast Quando dl 

    

    
isto é, a ordem de “arrear” foi como se 
tivessem o diabo na corpo, cães e poli. 
as irmanados na acção, de ral modo que, 
E ouvi dizer, houve ces que che- 

morder os tratados, tales a 
nim PR 

  

   
os de olhos em 

: peca 
Dai a eae 

nham cudo na ordem duma forma ab- 
soisameme desordenada sem olhar se 

  

quer pare as suas vá 
casser Apa po 

Havia, contudo, uma arenuanre. É 

  

    
que desconheciam por compl 
Caia Es nda Hum 

lina na faria parte des, 

    

ada, em especial, para as 
marciais. Foi de arrepiar eu ent 

aaa fe E 
to tão grande que fui a casá mudar de 
rapa Pos O ia ls 

    

quea 

  

pe 
as por atilhos de fi de masrro 

Emboca não goste de ditaduras coms- 
tato que, sub certos aspectos 
berdades” que me espantam. À mona é 

  

  

o ndo 
tes só por ama semen. 
mb de 19448 Salazar, quan 

do se sentava. numa cadeia, provavel. 
mente cxecurada por alguém da oposi- 
ão, com habilidade para “armadilha” 
cadeiras, esrou à alva é bateu com a ca 

   
  

História contados é 

  

a clião que, por certo, não esr 
aleatifdo, porquanto, segundo dizem 
o nosso doutor era de poupado, 
acê para el tal motivo, tam 
bém, segundo consta, morre “teso'! 

Joje seria incrivel! Nesse mês ermi 
neva um longo perindo: de 40 anos de 
governo quase absoluto. No entanto, há 
ainda hoje inúmeras pessoas 
saudades do tempo em que o ditador 
ei su Tuções pve ser 
pre em nome do povo e da nação! 

taspeiro todos os que assim pensam 
bem como ox de sinal contrário, porque 
em democracia é assim mesmo. Quem 
sabe se, daqui a 150 anos, como aconte- 
cu com 6 Marquês de Posnbal irão será 
espuida uia estátua à Sedazão À va va 

  

    próprio. Po 

        

    

   1º improvável, Ainda 
pecança buscada sas tuas convicções 
não obstante contrariar o nosso nobel 
Saramago que dir que, após a morte aca- 
ba sudo e nada ms para além do além: 

emp nem 5 sos s apronc 
tam! Taado ca resido a 

foston pe um poros 
Pena 

      

minhas posto, 6 teus cs 
see mais baratos até polos pantos e vir- 
q 

  

poderei jogar às cartas e 
ser batata, heber uns copos, sem canas 
tras de sal à cabeça e sem dores n 

  

nas que me chatciam. Não camarada, que 
como rs tracamos a minha 

e sempre, nessa mão e 
epa di 
     

  

que tá por e   
mundo, fara; tivessem a certeza que-eta 

   PR nr 
respirar, até porque a terra onde estamos 
não nasceu “à balde”! Para mim, do o 
que nasc tem um gut E cu com o pet 
Marx, não chegas eu padre 
Fernandes que diz misss na Vera-Cruz 
Como és uma. 
tia logo & 

  

eta com quem imp 
primeira dou-te um conse 

migo: não vás a certos países 
menos democráticos do que o 

  

      

  

do 

    

      

   
    
    

     

        

      

Campeão dos provinci 
- Quinte-ioira, 26 de Novembro de 

Ze — 

Olbreiro Salazar 

porque pode aparecer-te algum 
fundamentalista de sinal contrário qu 
queria por à prova as ruas convioções 
ponta duma navalha. 
Gostava de sceeves mad sobre o pro 

fEssor Salazar, mass fita de a 
=, ma minha modesta opinião, ach 

dão marcou tva época fl 
nossa história, mas cocupen 
a a io cp porque cs 
assunto era ão privado que, por cer 

Deus + D, Maria é que poderão 55) 
bes algum cursa! 

Termino com as minhas desculpas 
sai 
em especial aos quê 

n tá pele” polo facto de ser 
oe que não estarão de acordo com 
as histórias mas, como estao 

dlemoenicia há que respeitar as ide 
uns dos quttos, embora por vezes. 
sréi a cgi 

Marto Rei 

ão de Aveiro do Banco Porau 
de Negócios (BPN), oficialmente. 

Naa ride sema-feira, foi 0 
hei de 18 dependências. nar 
hradas aé 20 final deste ano, por todo 

Alinada, Aveiro, Pocio, 

  

estinento 

baluoes estrategicamente 

nalizada com a chenvelo 
idene do 

é porque tes um público à 
pecífico. Destinado es 

ie ane tedE ap 

ração do BPN 

Barao prósirso ano, José de Oliveira 

Empresas 

      

Casta prevê que o banco Português de 
Negócios esteja «nas cinco primeiras 
empresas de SEAC (crédito ao consu- 
mo)s, enquanto anuncia a criação do 
BPN Fundos e BPN Imofundos, tam- 
bém em 1999 

Um grupo activo e empreendedor 

O inicio de 1998, amarcol: um novo 
ima ss área de seção do BPN que de 

pa 
dementando em todo a grupo 

    

  

apostar 1    

    
Banco Pormigult ade Negócios. (9 ramos 

não vida” continuará com a designação 

   

   que aconseirui ttma sola 
pars o mércado plob: 

NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

Português 

  

de Negócios 

  

  

Cardia 
outra das associadas do. 

Automóveis de Aluguer é 
BPN, Cotsdto- 

ida em 1990, nem por objecto o Alu- 
guer de Longa Duração (ALD) de v 
turas ligeiras de passageiros; comeca 
mitos, reboques e motos 

A Parvir — Participações, Gestão e 
Promoção Imobiliária, empresas especi- 

    

concelho: Lameg: 

  

Priviegiar relações fortemente 
palizodas 

  

ainnaabes o re 

Investimento de 25 mil contos 
inaugurado em Aveiro 
Oficialmente imaginado ts pascado ro O balão de Aneiro do Basto Portigaês de Nogóeias Iepresenta dm invetimento de 

o pol po BPN q Db Jo de ea 

   
    

«Ae conteário de ouros bancos eis- 
tences em Portugal, o BPN tem 0 sem 

garanta de s 
a so me 

o Fa 
Negócios, em áreas especias da banca 
de investimento, abrange agora «o          

     

   
  

foi 
apos 

tbreceios 
ata nichos de mercado 

ANA. 
MOLICEIRO . 
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Histórias da 

Memórias 

História contodos s meneira 

- Quinto-foira,26       

   
Compego dos provínci 

de Novembro da. 

ze- 

  der províncias 
Novembro de 1998 26 de 19 Empresas 

Benco Português de Negócios 
  

Dois ditadores 
em épocas distintas0D 
Zé Gomelos 

Solezor 
“Um ditador em circuito fechado” 

O segundo “ditador” é já do meu 
tempo. Iefim-me ao Dt. António de 
Oliveira Salazar. Não tenho ratão de 
queixa deste douror, talvez porque não 
soa política, eos meus estudos não é) 

      

RR 
Kg; é segundo, porque era uma pesso 
cstremmamente ineligente e cu tinha re- 
ceio que, meio tarde le sena o marrom 

Por consequência, só posso faves unia 
segundo o que sei deura fu 

Ee 
sal da época e do que 

ouvia dizer à todos os que comigo 

    

— E 105) Oleg 
a na Universidade de 

pasta das fimanças no 
Governo do General Domingos de Ol 
veira, mas com a condição de meter o 
nariz” nos ançamentos e se são lhe agra 
pap 
nd 

de econo 

      

poses 
todos concordam que o professor tinha 

ea” Mas Salazar, um 
eomenináo glo debe 
se limitou à defesa e foi pe 
no a bapeca 
dos quantos se lhe opunham. Ferse 
um ditador que não admitia que alguém 
contrário às suas ideias calcasse o traço 

  

      

A repressão era enorme é, principal- 
mente, aqueles cuja cor não he agradas- 

se (este professor não eca daluónico tan 
dra pó-los à milhas ou, então, encarce- 

sayasos em prisões de cinco estrelas onde 
sofriam um tal “ratamento” que eu, ain- 
da hoje, não compreendo como certas 
pessoas sinda cor 
pés na teme não est 
nbia aos estra-rerretres que, 
nos visitam, segundo dizem, nas suas. 
aves espa 

Ra 

  

   a fazer compa- 
por vezes, 

      

     

a da Hberdade, ass eu, quando 
do 3º Congresso do Partido Reu! 
no, à maior manifestação de violência 
jamais vista cá pelo Z&º Eu já tinha visto 

    

m havia 
Mas al, na Avenida do Dr 
inho os 

  

tos” pes 
pestanejar, cem os olhas em fin 
dentes trincando o bei inferior, aguear. 

Os cáis não demos 
dratadores! Corn vs foeinhos contraídas 
mostrando tudo à Ferramental de corte 
tinham uma feiocidade de estatmecerl 

Form 
cxtam horas! Quando chegou a hora “A”, 

isto é x ordera de “atra 
tivessem o diaho no cospo, cães e polic- 
asirmanados na acção, de ral modo que, 

    

º foi como se 

    

segundo ouvi dizes, houve cães que che- 
n a morder os irarador 
Rs 

  

uma ananamen à nossa esco 
de EmA ir ct 

bico perante tal “espectáculo 
Os senhores agentes e seus cães pu- 

aba. tudo na ordem clima forma ab- 

  

que desconheciam por completo 
claração Universal dos Direitos Hu 
nos, na. não fada pare das 
Tornação! virada, eu especial. para us 

js. Foi de astepiar « eu senti, 
ão fosco mada 

ra não grande que fui 
RR Ee adia 

fee rn 
o eu usava cervudas amarradas iu per- 

dn por alhos de ita de nato 
embora não gosre de diraduras cons- 

tato que, aah ceras aspecros há hoje" 
que-me espantam, À moral c 

do respeito que aprendi com os meus pais 
e ma escola, estão hoj 
gidados que eu deja que dd 

icamadoje não encarnado) 

    

  

        

   

        

do se sentava. numa cadeira, provavel- 
mente executada por alguém da aposi- 
ção, com habilidade para "armadilhas 
cadeiras, errvi 0 alvo é bateu com ai 

beça: no chão que, por certo, não esrma 
aleatifido, porquanto, segundo dizem 
o nosso doutor era demasiado poupado, 
aré para ele próprio. Por tal motivo, ram- 
bém, segundo consta, morre tes! 

Hoje seia incavc! Nesse ans term 
nesa um longo períado de 40 anos de 
governo quase absoluto, No entanto, há 
ainda hoje inúmeras pessoas que têm 
sandades do tempo em que o ditador 

cia a sas Fanções govematvas sem 
eai e das cd 

Respeito todos os que ns 
as dn 

em democracia é asim 
sabe se, daqui a 150 anos, coma aconte- 
ceu com o Marquis de Pombal não será 

  

  

    

mesmo. Quem 

  

te” improvável. Ainda me resrá uma es- 
perança bascada nas iinhas convicções, 
não obstante contrariar o nosso nobel 
Saramago que ir que, apés a mort 
nana dem pe 

    

“Estou orgalhono por uti português 
ganhar o prémio mobel da lteracura, a 
que eu não conseguiria nem que gastas 
se o dedo a escrever. 

  

minhas posses, as reus litros deveriam 
ser mais baratos até pelos pontos e vir- 

  

de acredito 
je. depois da morre, eu é todo 

os jigados pelo que cá iremos. Pelo 
minha parre acho que 
cs 
pod 

    

    

    

É assim como nos tratamos na minha 
Bira Mar, desde sempre, nessa não e: 
barco cu. Ses ditado 
mundo fora, ves 
como dizes nas ruas 
tas, ater serio um dedo ia 
Estou convencido que há-de haver al- 
RE E 
resplca, até porque à rerra onde estamos 
não meses “à balda?! Para mim, tudo q 

cam tm pai E tu com o teu 
Marx não chegas para o 

      

que nasc 

    

tie logo à primeira dou-te um conse- 
lho de amigo: não vás a certos 7 
menos demucráticos do que o nosso, 

  

Oliveira Salazar 

porque pode  aparecer-te algum 

  

amentalista de sinal contrário que 
queria por à prova as mas conviações na. 
ponta duma navalha: 
Gostava de escrever mais sobre pro 

ssor Salazar, mas a fala de infocaação. 
e; ma minha modesta opinião, acho que 
ele trabalhava em “eireuito fechado”, em 

Ns eia DS 
prerendia proreger os seus filhos, como, 
no caso da 11 Guerra Mundial, na qual 
aan 

      

   

   
   

        

  

   

da a do pa 
mero prego nem estopa, embora eu seja, 
além de marmnoco, calafte. Gostava pé 
rém que 

  

Du É tg a q 
tão polémica ainda hoje e que, ques 

  

      

    
és de Negócios (BEN), oficialmente 

op 

Investimento de 25 mil contos 

inaugurado em Aveiro 
Oficialmente imagurado ta jrasmada sema, à balhão de Aveiro do Babço Portugês de Negóeias presenta no inventin 
5 ol contos ei nserndo sa estratégia de rostradiração desada a efeito pelo grupo BEN, que teve inícxo em Jantro de 

de 1898, a atentar de 18 lepemdências espalha, estratgicamenm 
de Aveiro serão imaigradas mais dois balcões, om 3 

     
     

  

Uia mova   até so jena 

  

tt Maria via. Feita é    

      Marto Reis Casta prevê que à banco Português de 
Negócios esteja «nas cinco primeiras 
empresas de SFC, (crédito ao cons. 

nquanto anuncia a criação do 
BPN Fundos « BPN Imofundos, tam- 

    Carhin — Automóveis de Aluguer é mico 
outra das associadas do BPN: Consta nização de empresas 

o oneário de outros haneos exis. 
guer de Longa Duração da rentes em Portugal, o BPN tm o seu 

EO eisnniatomneo 

janceitos, de avaliação   tg 
     

  

O balcão de Aveiro do Banco Poru      
         E ndo sei 

    

  

Pd ma Um grupo activo e amprasndedor Ao ia e di AE Anne 
[PR Lao Nado Meio Picos alizada em gestão e promoção imollii- de dos interesses de chentes e associa- 

ira de 1998, mátcol um novo ria (como promotor individual oueem dos 

       

   

    
E personal 

     Goniloanas, Guina O início f 
e é Os serviços do Banco Português de 

Negócios, em áreas especificas da banca 
amo ssa die de ucçã    regime-de participação), construção, 

ea, rescada de propriodado cid apostar seambém na banca deve co 
ea sua administração, é outra das em- alho, implementendo em todo o g 

um novo iodo de 

  

     

   

por b 
tinado à consoli 

de resteucuração e crese 

  

o, ms sendo Privlegiar relações fortemente elirecejonando a sua acrividade, sempre 

    

                

    

    

    

lidnicas de alizodos que necessário, «para achas de mercado 
mo de 1998 aconstius um mar de 4 privacidade é a provecção de in 

hoxa palívcs de extvel e ade cu há cine Desde chão pel de neo. Una estria que e 
de a uma moderna e em à sua e essencialmente mu ponsâveis de 
ac rea da banca de investimento egócias, uma for 

  

     ada com à elenvel 
resident d 

  

Ra fico alvo 

dada em TOR 

ra o próximo ano, José de Olive 

  

Fechada do novo bolcão do BPN em Aveiro, 
  ber alguma coisa! 

Término com as minhas desculpas 
noi ab em 

9 

  

oposição que nesta de curdo cof 
as minhas histórias mas, como estam 
E e du 
ums dos outros, 
custe a digerir 

  

bara por vezes ni 

NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 
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Imprensa 

virtual 
Internet 

MR 

sta semana, é na conciaação do 
“ma da última edição, a rubrica 

Interner volta à explorar o mundo da 
“comunicação social vimual. Desta ver, o 
assuno são os jomais nacionais online, 
que: se podem lêr “de fio à pavio” na 

a 

    

   
   

  

presso, é 
po dio Jal do 
rio de Noticos, Pura além des. 

tes, podemos ainda consultar no com- 

  

   
   

  

ples click leva 

  

do dos províncias 
Quinto-feira,26 de Novembro de 1998 

Tm 

  nosnumalon- 
ga viagem ao mundo da informação. Pe- 
quenos textos de “apresentação” convi 
dam a uma leitura mais atenta « com- 
pla das artigos que preenchem as pá 
ginas dos jornais, separados por temas 

culmira, desporto, internacional; macio 
nal, entre out, Ta além dos jornais 

sevistas “de Fimede-teman? 
pedem ser lidas onte 

Um solucao inteligente para os mais 

  

    

Cinemo, 

    

Estúdio 2002 Cineclube de “Maul 
(16.00h, 21.45h) Aveiro sao 
“Os Olhos da (21-30h) 

pe “Crimes 
Ra “osso 

Res Bras De The End of Vio- Serpa 
lence FE 

Acre Nils Um filme de Wim Realsição: Bia De 
Cage, Gary Sine, Palma 

(de 27 de feledaro “Actores: Nicholas 
Novembro a 3 de rente Cage, Gary Sinise. 

Dezembro) 

EstúdioOita | Iusomundo “Speies ar 
(14.30h, 16.30h, fes 27 de 
18.30h, 21.45h) Diná dos 

“O Negoclador” Pe 
Thilesfaçção 

ais E Gay 
Gra Negociador” 

ge Sa Thriletacção 
Heksom, Kevin Space Realização: E Gary 

(de 27 de Si “Out of Sight” 
Novembro só de Actores: Samuel L. Romance 
Dezembro) Jackson, Kevin Spa Peri 

Música “Até agora, o que tiveram apomuni- 
Ea dade de ouvir o novo materia da banda, 

Novo álbum deco corno uma cvolução sign 

dos “Live” em 1999 

Os Live gravaram já mai de 20 ca 
ções para o seu próximo álbum, ainda sem, 
nome, que deverá esrar no mercado na 
Primavera do próximo ano. 

banda ez novamente equipa com o 
ex “Talking Head, Jerry Harrison, agora 

 € Esteve a gravar 0 novo meeri- 
al em diferemes locais, o que fiz deste o 
período mais produtivo dos “Live 

além de se juntarem para gra 
as temas que irão compór 0 próximo 
bum, os elementos da banda trabalha 
ram ainda i trocan- 
dlo ideias e opiniões sobre a produção. 
músical através da Interner 

ficava, em: sermos de sonocidade, sem 
pentes contudo a essência que de u vo- 

O grupo não delinecu aínda a esta 
ségia de promoção desre novo álbum, mas 

manager antecipa uma digressão “am- 
bicios” mo próxima ano. 

  

Teatro 

“pit” 

de marionetas em 

ej 
(O Teatro de Marionetas do Porto   

“Os Mutantes” 
Comédia de acção 
calizaçãos Steven 
Soderberg 

Aciures: Gage 
ra ue us 

  

Dastágues 

  

lebre ca eve   

  

Diaz, Marr Dillon, Ren 

  

apresenta; no pa o, dia 28, 
no salão nobre da Câmara Municipal 
de Estarreja, a peça “Exit”. 

rara-se de uma espécie de videelip 
im espectáculo fragrmentado 

agens dentro das quais as 
marionetas. voam na sua verdadeira 
dimensão poécica. 

“Exit” constitui uma reflexão sobre 

  

  

  

geração urbana, Um personagem 
confio ca teca rea, eo 
se em correrias alucinantes pelas ave. 
Ee dna en 
sua bolha vil, na sua solidão, procu- 
ca tompé-la. procura uma sa 
O espectáculo, esticulo em Ecve- 

  

explora « marionera no seu domínio 
essencial, o movimento, fazendo inter 

Drama 
Realização: Teresa 

Vilaverde 
Abrs: Denis Leary, 
Ana Magatusson 

pelos 

A história de “Os 
Olhas da Serpente”, que 
tem como protagonista 
Nicholas Cage, gira à vale 
ta de um misterioso assas- 

Stiller tira ini 

comodistas, de cusuos equiparados (do 
fim-de-semana), dependendo, pr: | 
mente, de tempo que perdermos a 
gar pa senda dnfomação 

da imprensa nacior 

  

  

encontra a assistir fervor 
rosa, a um combate de 
boxe num casino de 
Adlantic Cy, 

A inissão de Nichols 
Cage, um polícia que, por 
acaso, se encontiava, no 
local, é claro está, desco- 
briro assassino e deslindar 
um estranho homicídio. 

  

“Snake Eyes” 

Os Olhos da “o 
Serpente 

ria de Palma volads 

Negociador” 

sy Roman é um 
pes eeclrdo em 

ão de 
fds 
famosos 

  

féns num prédio e manda 
chamar Chris Sabia, o 
único negociador em 
quem confia.   o que se 

vir uma relação experimental com o 
vídeo é o corpo dos incérpretes) 
marionetas 

Nat” é uma criação origital com 
encenação e coreografia de João Paulo 
Seas Cardo, mui gos de 
Manuela Teixeira e Campos, 
Raio a ca 
E 
dear Grando Rat Oi 

  

      

  

CASA LONDRES 
Leo coça 
DEDORçõES La 

Praça 14 da duo, 71       era e ta 
  

evincias comp 
quinta-feira, 26 de Novembro de 1998 Lazer 

“O Paciente Inglês” 
Televisto 

(Querta, dia 2 de Dezembro, 
22.00h) 

Um dos grandes sucessos de 1996, 
+) vencedor de nove Óscares da Academia 

|| e Hollywood, chega agora ao peque- 

ist seler ds Michael Ondaarje. Uria 
história trágica de amor entre um aven- 
tureiro inglês e uma mulher casada, re- 
alizada. pelo britânico Anthony 
Minghelia. 

Durante a 24 Guerra Mundial, um 
avião cai no meio do deserro no No 

rica. Um homem, profiindamente 

lia. Hana, uma jovem enfermeira, deci- 
de permanecer rum velho mosteiro com 
o seu “paciente inglês”. Moribundo, o 
homem conta a Hana a sua história 
Clesma-se Almasy, é erquedlogo e che- 
gou ao Cairo em 1938. Apaixonou-se 

fidamente por Karherine, a mulher 
de um amigo, cartógrafo c agenno secro- 

  

23 

dela, que morte ao tentar matá-la. Fer 
da, Kaiherine fica sozinha no ímeio do 

no LARA 
rar ausálio, ao ponto de cola- 

    

var a vida de Katherine. O seu avião é 

o deserto e agora implora 
nã que o desse morrer. 

Um filme comovente, nostálgico « 
pio obredo e a fit 
e cana rontântica, construído com 

  

  

  

basico com uma 
e lindissima top 
Mónica  apa- 

abada pelo carte de 
| orergia quando está a 
E 

| e é Rei tentam. 

| | perdido, Entretanto, 
| | Ross tenta arranjar cora- 

gem para convidar 
fe eles 

  

De 2671] a 2/12 

Dla26 
Barmácia Moderna 

R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia27 

  

Barmácia Higiene 
Rosé L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia28 
Farmácia Aveirense 

R. de Coimbra, 13 
  

Eermálcia Avenida 
Av Dx. Lourenço Peixinho, 296 

Dia 30 
Burmácia Sade 

ebostião, 104 
1 

    

Farmácia Oudinor 
R Engê Qudinot 

  

Bia 
Farmácia Ala 

Pi. Jooquim Melo Fi 

    

óver” 
fomingo, dio 29, 

13.40h) 

que estavam 

Dolly Rawlings, Shirley 
Mille e Linda Pirel e 
coneram os planos de rau- 
bo dos seus respectivos. 

ecidem clas 
próprias praticar o golpe. 
Pedem à ajuda de uma 
quarta mulher 

  

maridos € 

polícia para que ele seja 
preso, Mas as coisas cor- 
rem mal e Linda é morta. 

Hecry Ravi, Terry 
Miller e Joe Pirelli mor- 
rem num acidente com 

Sen uma carrinha 
| guinho que seentontra a roubar. As 

   
Mariana pede ao pai 

que à deixe ir 20 concerro 
Bella   das “Spice Girls”, mas 

Telefones úteis 

Hespilolde Aveiro 378300 
Cantro de Saúde 78650 
Posta Médico de Aveiro 2757] 
Bombeiros Novos 2323. 

Bombeiros Velhos 2212 
Câmara Municipal 24081 

Serviços Municipalizados. 22631 
Serviço Nocturo 
água e saneamento) 22631 
Sarviça Municipal de 
Protecção Chi 
GNR. 
esp 
Brigada de Trânsito 
Policia Judiciária 

  

asganso 

23080 
SOS - Número Nacional 
ehamado gratuita) 12 

  

  

  

   

e 
an 

item que a deixe 

  

ranbas, chegam à uma área af te liga 

crime im O guiado dirapos dn cúrrado do DR SGA O fine ae AR O dado LE Eidos 
" | dapração E iba E da Itá por perturbar o marido reconstiruições da época. 

| A Seman na Tu. E a 
E DO O'Reilly e conseguem le- quem safa a sinuação é To- loga de Sofia vai buscáia pondo os Guel em ne 
= te que vive o prédio. Ox Vara cabo um roubo de. res, aranjando um bile pera à levar pará o Nom, nico € fogem. Ui 

| mae logo af. muito dinheiro. Só que | tensras perco João Sofia — deirandormdaa miados Direi, gana 
| di um pelo outro, para Dolly entrctanto, tema vemalidosperaumooo- confiada montes, Na manhã se- 

| ordena e que io seu marido, presto, deixando Diogo fe guinco, ce é 
mente, Joey acaba por afinal, não inha morndo le com a sepecratva. Sofia por Kryock, que coá 

|| be que Mônica esto Ono Pleagorique. — chegachviade compro snraia pano 
“Amigos” Monada por ce man somam paredo dinhe-  sonclastantcamentec| arupo de coldados msos 
(terço, dio | de ua em que ele fi viver £0. Doly não quer entr Jaime inscreve se num cur TVI Kiyeek e os seus homens 

Dezembro, a aa aputede Hay eco so de informática Diogo aprosimam-se 
| 21.00h) ds o trata um detective parri-  apercebe-se que a disein- “Ficheiros Covacrubias, que em con- 

à enlar, Vic Morgan, pera o cia esfriou bassante a ava Secretos” junto com cropas des 
Em Nov orque d- Ray seguir. Descobre, assim, relação com Sofia Mariana fuinto, dia 3 de NU, está à procura de 

le um  blachous ue ele vai fazer outro chega tarde vimda do con Dezembro, 22.00) pias. rgeeeidiahe Eme 
Chandler fica qrancado grande roubo, destaver de certo, desando Diogo fu tão que tem uma este- 

partimento de jeias. Então, as amigas de. rioso, originando uma o Kaio, di ra minha do que se pas. 

mulher que diz saber o 
porquê da aproximação 
extraterrestre, e que se 
imciula “Parient30”. Esta 

ões cum 0 su 
ameaça-o de despedi adia ado 
mento, Zeca intercede a homem aos gritos e todo agentes do FBI começam 
fâvor de Mariana. Um co-  queimadosparecedofumo, as gas investigações 

  

Internautas num mar de perigos 
Luis Cruz 

A leme tem vindo a conguistã 
os au rs a ocela. 
raca, um número codo vez moior de 
saficionados» 

Ouro, pessode de uma certo iodo 
ocupvam de tempos lies num clube, 
ira amíges, cu prsanchiam-nos com os 
imagens tolevis 
poção principe a pesa 

    

anos, 

    

     

  

Os mais neves, espaciolmente depois. 
“bos primers contaces na gra esco 

      
é não há belo sem sengoi ol 

  

a se engamam oe lo 
papas a belos, iembém com bolos egulo- 
des se enganam às inleautos, E os 

    fecoeliss) parmbem caragar 
málicos tem vindo o crescer. E o pengo 

 



do das províncias 
  

Imprensa 

virtual 
Internet 

MR, 

Eça semana, e na continuação do 
Roque Ts 
Intemet volta à explorar q mundo da 
cormuinicação social viral. Desta vez, o 
assunto são os jornais nacionais online 
SR a 

    

   
Quinta-feira, 26 de Novembro de 1998 

=m 

pes cbebilevas — 
    
  nosnumalon- 

ga viagem ao mundo do infração. Pe cultura, desporto, internacional, nao: 
quenas restos de apresenração” convi- nal, entre outros. Pa aí 
dam a uma leirura mais atenta é com- também às revistas “de fim-de-semar 
plexa dos artigos que preenchem as pá- podem scr lidas online. 
gas dos jornais, separados pur temas — Um solução inveligen 

  

  

  para os mais   

comodistas, de custos equiparados (ao 
fim-de-semana), dependendo, obvia- | 
mente, do tempo que perdermos a na 
vagar pelas fasro-erraas dá informação” 
da imprensa nacional. 

  

  

Cinema mi 

“Os Mutantes” encontra ayasvists, fervo- 
Estúdio 2002 Cineclube de “Mulan” Comédia de acção Dramã um combare de 

pl Realização: Steven Resização: Teresa boxe num. casino de 
(16.00h, 21:45h) Aveiro Soderberg Vilaverde Adlancic City 
“Os Olhos da (27.30h) Actores: George Actores: Denis Leary, A missão de Nicholas 
Serpente” “Crimes Solo Spot Clooney, Jennifer Lopes, Ant, Magnusson Cage, um polícia que, por 

Acção e Olerad Ving Rhames Sel e e eosinienho 
E nam local, é, claro est, desco- 

RR ne See ERR rir o assassino e deslindar 

  

Acrores: Nicholas 
Cage, Gary Sinise 

Estúdio Oita | Iusomundo “species ar 
(de 27 de (14:30h, 16.30, 

78.30h, 21.45h) ron ade “There's some- 
“O Negociador” thing E ; Mary” Doidos lebre pelos 

vilerlaçção. na Intocáveis, 
zação: E Gary A hiscó Gray “O Negociador” Um 

Acxorés: Sámud Uhiiletacção Realização: Bobby e 
Jadson, Kevin Spacey Realiação: E Gary Peter Frrly Nicholas Cs 

(de 27 de Gray “Outof Sight” tores: Cameron 
Novembro a 3 de Samuel L Romance Dias, Mart Dilom, Ben 
Desa] Bm of imo Perigoso Suor 

  

dos “Live” em 1999 

Os "Live gavacam já mais de 20 cam 
es parao seu primo bum, ainda sem 
nome, que deverá estar no mercado na 
Pri do poi ah 

fez novamenve equipa 
escada Had Je, His ago 
produtor, e esteve a gravar 0 novo mareri- 
al em alierentos locus, o que Éz deste o 

  

cs temas que irão compé o próximo dl 
bum, os elemenras da banda crabalha- 
ram ainda independentement 
do ideias « opiniões sobr 
móbical aaravés da Internet. 

        

Acção 
Realização: Brian De 

Pa 

    

Ané agora, os que já tiveram opormuni- 
lade de ouvir o novo material da bande, 
descrevem-no como uma evolução sigmi- 
fa je 
pesder, contudo, à essência que deu a co- 
rhecer os “Live” qo mundo 

O grupo não delineou aindo a est 
cégia de promoção deste novo álbum, mas. a: 
“o manager antecipa uma digressão “am “Exit” consticui uma reflexão sobre: 
biciase no prósicio ano. o mundo contemporânea, através do 

olhar subjeceivo de um jo 

apresenta, no próximo sábado, di 
da Câmara M 

  

  

Teotro canflto com a “cena real”, evadindo- 
de em correrias alucinantes pelas ave 

apego piês da imaginário Enclaisndo na 
Exif sua bolha odão, prou- 

ra rompé-ia, procura uma saída. 
O espetáculo, estreado em Feve- 

eira deste ana no Teatro de Belomonte, 
explora a marionera no seu domínio 
essencial, o movimento, fizendo inter 

de marionetas em 

Estarreja 

O Teatro de Marionetas do Porto 
    

Brian de Palma volta de 
grandes realizações depois. 
deem 1987, ter ficado cê- 

  

de “Os 
Olhos da Serpence”, que 
tem coma proragonista 

  

sínio que iconteceno meio 
de uma multidão que se 

  

um estranho homicídio, 

“Snake Eyes” 
Os Olhos da “o 

Serpente Negociador” 

Danny Roman é um 
polícia especializado em 

Um dia, descobre que 
foi vítima de uma trama 
que pôs os seus próprios. 
colegas do seu encalço. 
Então, resolve 
fas num prédio e m 
chamar Chris Sabian, o 
único. negociador em 
quem confia 

famosos 

vir uma relação experimental com o 
vídeo é o corpo dos intérpretes! 

netas 
Exie" é ua criação original com 

encenação e coseografia de João Paulo 
Seara Cardoso, maquetas e figurinos de 
Manuela Teixeira e Campos, 
sonoplastia de Vitor Costa, produção 
“de Mário Moutinho e interpretação de. 
Igor Granda, Rui Oliveira e Sérgio 
Rol 

   

  

  

8 CASA LONDRES 
e, id 

Praça sa da duto, 7 e       alan 034 2amra 
  

ampe 
into 

  

Da Hess do 1058 Lazer 

“O Paciente Inglês” 
Televisão 

(Quarto, dic 2 de Dezembro, 
22.00h) 

Um das grandes sucessos de 1996, 
vencedor de nove Óscares da 

de Hoi 
| ogrerã “The Engl Patent” é uma. 

do 

Academia 

bee seler de Michel Onduaçje. Uma 
hand ra dep an 
aureiro inglês e urna mulher casada, re- 
SE po Gu feco nsbcey 

imghla. 
Durante à 2º Guerra Mundial, um 

avião cai no meio do deserto no Norte. 
de África. Um homem, profundamente 
queimado, é salvo por uns nómadas e 

fui pu dra da 

  

lia. Hana, uma jovem enfermeira, deci- 
de permanecer num velho mosteiro com 
o seu “paciente inglês”. Moribundo, o 
homem conta a Hana a sua história. 
Chama-se Almasy, é arquedlogo e che 
gou ao Cairo em 1938. Apaixonou-se 
perdidamente por Karherine, a mulher 

amigo, cartógrafo « agente socre- 
to britânico, O romance entre Almasy e 

  

  

negociar a libertação dere- | 
fem 

    

te que vive no prédio. Os 
dois sentem-se logo ama. 
dos um pelo ourro, para 

    

da, Kacherine fica sozinha no 
deserto enquanto Alimasy tenta encon- 

  

  

abatido solve o deserto e agora implora 
à Hana que o deixe morre 

Um filme comovente, nostálgico « 
grandioso, sobretudo pela sua fascinan- 

construído com a 
mpcuosidade das — grandes 

conta disigões 

  

  Kauherine acaba por perturbar o marido 

—  OReilly e conseguem lo- quem safa situação é To- loga de Sofia vai buscá-la 
var a cabo um roubo de res, arrank bilhe- pass levar para o Norte, 
muito dinheiro, Só que 

o aaa poe afina, não cinha mondo 
saber que Mónica estava nO assalto E cleagora que- 

“Amigos apaixonada por ele na al FEM Ata páreo ia 
(terça, dia 1 de ira em que ele foi viver 19: Dolh não 

Dezembro, ra a pedi Ata 
27.00h) pers: trata Um detective parti 

cular, Vie Morgan, pára o 
Es Nova oiqueda: seguir: Desire, asim, 

e um n que ele vai fazer vucro 

É Ê 

multibanco com uma 
joven e Endíssima top 
model. Mónica é apa- 
nhada pelo corte de 
energia quando está a 

  

É 
perdido. Entretanto, 
Ross ten arranjar cora- 
gem para convidar 
Rachel à sair com ele, bo dos 
Rachel consegue dexco- 
bri finalmente o dono 
do gato, um indivíduo 
indiano bastante atraem quarta 

Farmácias de serviço 
De 261] 02/12 

  

Dia 26 
Farmácia Moderna 

DNC 

Emi ig 
RJoséL, ca a ne - ata 

Fai Sa 
R.de Coimbra, 13 

Farmácia Avenida 
Ay, Dr; Lourenço Peixinho, 296 

Dia 30 
Farmácia Saúde 

R.S, Sebastião, 104     Dia 1 
a Oulinot 

ja? Oudinol 
2 

  

    
Barmcia Ala 

Pr Joequim Melo Freitas, 11   

“viúvas” 
(domingo, dia 29, 

1340h) 

a roubar, À 

  

  ide ruubo, desta vez de 
ntão, as amigas de 

cidem: denunciar Harry à 
polícia para que ele seja 
preso. Mas as coisas cor- 
tem mal € Linda é mora. 

tam 

  

Here Raulino, Tercy 
Mille: é Jóe Pirelli mor 

acidente com 
túma carinha que estavam 

Dolly Ravlingo. Shidéy 
Miller e Linda Piselli en- 
connram os planos de rou- 

ui Fespéctivos 
maridos e decidem clas 

próprias praca 
Pedem a ajuda de uma 

mulher 

  

Mariana pede ao pai 
que a dee ir ao concerto 
das “Spice 

o golpe, 

Bella 

Telefones úteis 

    

Hospital de Aveiro 378300 
de Saúdo syaéso 

Posto Médico de Aveiro 2757] 
Bombeiros Novos 22333 
Bombeiros Velhos. 2212 
Câmara Municipal 24081 
Serviços Municipalizados 2263] 
Semviço Nocturno, 
táguo e sancomento) 22631 
Serviço Municipal de 
Protecção Civil ENE 
GNR 22555 
PSP 22072 
Brigoda da Trânsito 23429 

20830 
24485 

o Tenieodeperdentes 3434940 
Regido de Turismo 
Rota de Luz 23080 

nz 

        

la mais para J 
veraLisboa paraumcon- confiada 

Sofia deixando toda a familia des 

» 
TVI 

  

Dimitri, refugia-se nos 
montes. Na manhã se- 
guimie, ele é descoberto 
por Kiycek, que está 
acompanhado por um 

Kick e os seus homens 
aproximam-se de Maria 

  

apercebe-se que a dirân- “lehelros as quem co 
cia esféion bastante a sua junto com tropas das 
relação com Sofia. Mariana (quinta, dia 3 de NU, está à procura de 

discussão e fazen- 
do com que Mariana peça 
a Teresa que a deixe viver 
coma Jaime origina uma 
esorme confusão: no Cen: 
tro de Saúide com o siste. 

ameaça-o de despedi- 
mento. Zeca intescede a 
favor de Mariana. Um co- 

  

Informático 

Dezembro, 22.00h) 

No Kaabistão, dois ra 
paes observar um OVNI 
desaparecer na cume de 
uma montanha. Os rapa- 

correm. para; casa para 
contarem 0 sucedida 
quando passam pelas mon-  incinuda 

ma infomárico e Vítor tinhas, chegam à uma árca 
cheia de caros a arder. Um 
homem aos gritos é todo 

o aparece do fumo. 

pistas. Krgeck dirlhe en- 
tão que tem uma tese 

    

porquê da aproximação 
as extraterrestre, e q 

“Patienc0”. Esta 
ali ter ligações com 0 
cedido na montanha e és 
agences do FBI começam 
as a investigações. 

    

Internautas num mar de perigos 
Luis Crua 

Ater! om id o couosn 
dl Gu ps úios ane, de em 
qdo NA nina que 
aficionados», 

Ouro, pesso de uma cota iate 
ocupevem 5 lempos lvres num cube, 
ente arigos, ou preerchiam.nos com 
imagens felevisvos; hoje têm como ox 

     

    

tro fado de planeta. Alguns, mais cravos 
erdesejosos de cenirbuir paro 0 sober glo- 
bol, citam as próprios páginas e colocam 
nos é elepesição de todos 

    

texto, Mas não há bela sem senão! Tol 
ceme na vida se engemam as tolas com 
papas e bolos, também com bolos & guio- 
dlices se enganam os internautos, E os 
gerigos são cada vez mojores 

Antegniado do metri 
Ha das aa Da 

a, cómo ameaçado está 
também a prvocidoda de cado um, A per 
centagem de casos em que as gulolces 

   tenta ros 

   
  

  

aa 

      
  

ã 
ses da lados o nivel run 
    eções



, 00009 

SE || || Campeão das províncias 
Ultima página 9 Quinta-feira,26 de Novembro de 1998 

  

  

   

  

   
   

   

    

    
   

   

/2/ Opptciica 

nascimento 

Abrimos 

as portas 

para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 
vemos que já lá vão 35 anos de vida ao serviço da óptica. 
Nunca nos cansamos de dizer que o nosso esforço é feito 
sempre a pensar em si. Para nós o cliente está sempre em 
primeiro lugar. 
Por isso, investimos num atendimento personalizado, na 
formação constante dos nossos técnicos, na mais moderna 
tecnologia e, claro está, 
em novas e modernas instalações. 
Tudo isto porque conhecemos o valor 
dos seus olhos. 

Contactologia 
Imagine uma lente, do tamanho e com 

a curvatura do seu olho. O rigor e a 
seriedade tem aqui uma força ainda maior. 
A nossa experiência nesta disciplina 
da óptica é exemplar. 
Até lhe mudamos a cor dos seus 
olhos — venha experimentar... 

Visual 
Difícil é resistir a tanta variedade. 
As mais modernas e arrojadas colecções, 
dos mais famosos designers 
e nomes da moda. 
O seu look vai mudar quando 
nos visitar. 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.24252 e Fax 034.21397 
À 
| AVEIRO 

|   
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